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tls "1>iarios flssociados" ouvem J ustificar -se-ia tambem J)t'la ctistmr­
ção que a· administ!'"açõer nt-"riore 
consagraram aos Estados prottg1do• 
e Estados desprotegido ... q1 ~ o bloc 
fosse destinado á ro.paracão dtssa m-

INTERESSES D A 
PRAÇA 

o tenente :Juracy 1i}a.&alhães 
.iu~:,:a: i ~iu:;,e parec~ excusado e I ili ,111"l.:ª t•d1<'·H d, t ~ ' ir -

I que convem aos interes5ies de cada r . rcnl1· dr1~11,, tll\Jl L!l'H> ;1 rir,! i 

giáo é o exame 'm conjunto dos pio- c1 1 1 r• ~p1·1l1 dt urn·t .IU~I pr<1 
blemas brasileiros, visando o apro,~i- 1 Y1rlen1· 1:.t plc1l1•cirb pPlo 

w - ta~ento nacional das .riqucZc:is d ~P- 1 metTlo e porl:idiir dl'sl.:i IH 11 1 
rumadas por todo o pa1r, para tl mea- . . -

Affirn1a aquelle illustre militar que ... não existe 
o Blóco do Norte e sim uma colligação 

r0volucionaria sem finalidade politica, visando 
fazer progredir o Norte para tornar mais 

forte e maior o Brasil 

nização da prosperidade nacional qm :1 equ1p<11açao dos h PIC's c11 
deve decorrer de todos esses factores trc. O\ porto,;;, ll- LHbt'rhllr Re-

Não será portanto apenas um Bló· I ri le pa1n o dg, l:.io clr~linadn fl1) 

co do Norte ou do Sul, ma~. a utili- merc:Hlo (1, R 10 

zação. de todos os. recursos mor~P.s { St.dimellidi 11 (';_i..;o, por Jn~ 
mater1aes do Brasil O nort~ asp1ra < 
maior grão de progresso para ser con· lenned10 d, r fntr1 vent0r 
digno ao sul e centro. numu homoge- l deral ao conhecimC'nlo elo 
neidade de valores que corresponde nistn ela \ 1açii.o i::. dit e:rtoria 
aos verdadeiros destinos da nossa pa~ do Lloyd Brasileiro foi n m<'~ 
tna . 

I 
mo resn]y1do fn\or< Yelmente , , 

RIO. 20 - O t~nente Juracy Ma- Não Ha brasileiros intelligentes e 
go.Ihães, que é apontado como capnes em todos os Estados. Ape­
um dos chefes do Blóco do Nor- nas. a politicagem não deu tempo 
te. foi ouvido por um dos redactores aos nortistas políticos, pua cuida -
dos Diarios Associados num en- rem da sua missão 
contra accidental no gabinête do sr. Sempre viveram mendigando favo­
José Americo de Almeida. emquanto res politicos de poderosas forças po­
este attendia a um ch~fe de secção do liticas pois, mesmo as obras que con -
ministerio seguiam para o septentrLão eram em 

Disse o joven militar caracter político. 
··Não ha Blóco do Norte O que Vejamos um exemplo. A P arahyba 

existe na parte septent1ional do pais tinha prompto o seu contracto para a 
é um bloco revoluc10nario. construcção do porto de Cabedello. 

As ultimas modificações nas inter- Ia fazel-o com os recursos proprios 
ventorias nortistas, vieram dar maio' .:iue o presidente João Pessôa eco­
f01:ça á Revolução e não ao norte. nomizara. Mas a altivez do mallogra ­

Foram essas mudanças a causa d< do estadista, náo 1he permíttiu apoiar 
toda. exploração. a candidatura imposta pelo Cattête 

Era preeiso um meio de estabelece1 Foi bastante O contracto não foi 
a intriga e esse foi o appello á explo assignado e o valente povo parahyba­
ração regionalista.. no não pout1.e ver realizada a sua 

A mocidade mi1itar revolucionaria maior aspiração 
posi:;ou toda pelas Escolas Militar < Não contente com isto o govêrno 
Naval e toda Plla c:abe que as nossa central querendo demonstrar ser po­
forças armadas são instituições na lítico o apoio que dava á iniciativ:J: 
ciona.es que defendem a une r.:Jce e do sr João Pessôa, mandou cons ­
~ntimento de unidade nacional. 1· ruir a estrada de Cabedello, entre-

A idéa separatista jamais medra- :sande a sua construcção aos adversa-
rá no seio do Exercito. rim; da.quelle presidente. Esse facto 

E' inutil portanto, qualquer tenta· dispensa commentarios. Ha Estados 
tiva de intriga com os nossos irmão: que, com os 2% ouro. já ultrapassaram 
do sul de mui to o custo da construcção do:5 

Se se pôde chamar de Blóco d< j respectivos. portos. E' este imposto es­
Norte a um nucleo de revoluciona· pecial destmad.o exclusivamente áquel­
rlos authenticos, perfeitamente art1cu· le fim e entretanto nunca se reali ­
Iado com os revoluckmarios do sul , zou essa medida pelos seus homens pu· 
do norte, esse existe, mas. com fi blicos que só queriam ustúruir vanta­
nalidade muito diversa. gens das suas posições. Foi em virtu-

Pugnamos de modo geral peh de disso que conversamos com alguns 
grandeza do Brasil e em partícula I nortistas tendo á frente o espirita 
pelo pedaço da terra onde nascemo brilhante de José Amarico, sobre as 
mas, sempre dentro deste pensamen possibilidades de cuidar da nossa eco­
to · fazer progredir o norte para ter nomia como se faz nos Estados mais 
nar maior e mais forte o Brasil adiantados. Combinadas umas tan tas 

Ainda ha pouco estive no Ri1 medidas, o ministro da Viaç~o expoz 
Grande do Sul e fiquei mar a vilhad1 ao chefe do Govêrno P rovisorio o no­
com o que vi vo plano economico para o norte, 

Lá, se sente logo que o filho da tendo o sr. Getulio Var gas encarado 
quella terra abençoada soube desen :!Om sympathia a iniciativa e prometti­
,•olvel·a e fazel-a progredir, engran lo estudal -o com carinho. E' preciso 
decendo o Brasil. ,atar que esperamos dos nossos ir-

Quem visita Minas ou São Pauli mãos do sul e do centro a melhor col-
não tem impressão diversa labora.ção, para os patriotices intui-

Os mineiros e paulistas souberan cos por que pugnamos. Até mesmo 
defender os interesses dos seus Es na minha viagem aos pampas já con ­
tados, organizar a sua economia, es versei com o sr. Flôres da Cu1~h:1 
tudar os seus problemas e dar-lhe: sobre a pecuaria no norte, tendo elle 
solução I nromettido ao sr José Americo, gran-

No norte, ao contrario, tudo esU de numero de reproductores. para 
por fazer. Não apenas o norte Ha apurar o nosso gado. 
outros Estados da Federação, de pos· Vê-se assim que a fren~c 1,nica elo 
slbiUdades excepciona.es, não perten-1 nor~ contr. a o sul é uma balela im-
centes ao norte. rMaUo Grosso < patnotica . 
Goyaz, por exemplo) que estão aindE constatei, como declarei em en-
no inicio da sua organização trev1sta aos " Dlarios Associados", qu~ 

Não é que nos tenham faltado in o R io G rande do Sul, ao contrar io 
telligencia e capacidade no norte do que muitos pensavam, é um gran-

de centro inadiador de brasilidade, e, 
~------~_..__ ~.._.. __ ._...-...: não seriamos nós os revol ucíonarios 

( 'ommisst'ío de Re, i· 
são do Quadro dos 

- I11acfhos -
Sob a presidencia do sr João Mau 

ricio de Medeiros, secretario da Agri· 
cultura, reunirá hoje, ãs 14 horas, a 
Commissão de ReYisão do Quadro r\o: 
I nactivos 

Nessa reunião. que se realizará nc 
Palacio das Sec retarias, serão toma-
das medidas no sentido de uma nov: 
orien tação, relativamente ás a posen 
tadorias cujos processos não fôrall' 
alnda encqntrndos A.rch ivo P u 
blico 

do norte que commetten amos o crime 
de tentar a balar o sentimento d~ uni­
dade nacional 

Sobre a Constituinte já expressei a 
minha opin ião pessoal por varias vé­
zes. Sou favoravel á constitucionali­
zação do pais, mas, quando a nossa 
realidade o permittir 

Tenho chefes a quem Já expuz o 
meu modo de pensar . A elles, conhe ­
cedores cta situação geral, é que cabe 
nos dar " mot d' ordre" E' preciso 
porém fr isar que não estamos nos 
organizando no nor te cont ra a Cons­
tituintf" Somos correntes e continu­
amos a S(> n tir que, den tro do regímen 
legal nõ.o {> po~ ivel fazr1· as modifi. 

---1· 1--- nosso comrnercw. conforme si• 
cações de que o pais necessita E' JUS- depreJi nele d 1 tclegramma ab:1i 
to que sejam feitas º mais br·eve v,·aJ·a tes .

11 
t 

f
peoiSçSlãoVelc,ommaas pseremssaprejudirar a per- n I us res \O, (hrigido pelo llOSS(J conter 

raneo dr Hu~· Carneiro < ffici:d 
Estou mesmo certo de que, si o Ide gahinc'tc· thquelle titular 

lllustre chefe do Govêrno Provisorio Conforme noticiámos, segmram non- uma da~ firmas mh•rrssadéls 

~:!i;a~a:ri~~~!:e:t~~ee:n:euª :::~ ~:0!ª;:2: 1~~~· ~:c:::~iu!:ª·1~~e~-:~1 j "l rgente Hiu. ~l - 'ico-
ficw. far á com que se calem todos e Justiça, e Adh~ar Vidal, procura-1 bu (.o\i:t .1 -,~n Pt·ssr)a 
q sinceramente constitucionalistas. dor da Republica na secção do Es- Commtssão fretr n·muda hon­
re~ amam a volta do pais ao regimen tado tem n·soh·eu conceder ·1halime 1-
constitucion al Só continuariam a O embarque para Cabedello effe­
clamar aquelles que gritam, pelo sim- ctuou-se em lancha ás 14 horas, com e 
ples pnzer de gritar e que protestam comparecimento do interventor fede­
pelo prazer de protestar" ral dr Anthenor Navarro. prefeítA.i 

to vinte por cento frete algodão 
Panih~·lrn-Hio. comc>\'ar I rimc,rn 
setembro \brn~os Ruy Car· 

Ten do attendido ao chefe de sen,i- Borja Peregri~o e outras autoridades., neiro, offiri .. d gal,mdc' . 
ço que o procurava, o sr. José Ame- além de cresc1do numero de amigos e 
rico approxiroara -se do local onde pa- admiradores dos dois 11lustres homens ~** __ _ 
lestravamos conl o tenente Juracy publicas 
Magalhães, tendo assim occasiáo de Sempre 

PARAHYBA 
a nossa 

ouvir as ultimas declarações que nos 
ernm feitas_ Achou então opportuno 
esclarecer mais alguns pontos sobre 
a constitmçáo do Blóco do Norte o que 
fez affirmando 

''Mantenho o pensan1·· 1to de que 
não será a creação de uma entidade 
politica do norte. Mesmo como bloco 
economico é tal a disparidade de seus 
interesses, com differenciações de 
zona a zona . que apprehendo a iden­
tidade necessaria para essa forma ­
ção 

A Amazonia1 isto é, o Acre. Amazo­
nas e Pará teem um p1•oblema com­
mum. O Maranhão tem por sua vêz, 
uma situação á parte, com as possi­
bilidades de exploração do babassú. 
O Piauhy, Ceará, R io Grande do Norte 
e Parahyba teem asp1ra.ções communs 
com os problemas das seccas e a cul­
tura do algodão e carnauba. Já Per ­
nambuco e Alagôas teem maiores in­
teresses na industria assucareira Ba­
hía, emfim, tem tudo, porém e uma 
terra prodigiosa, de vitalidades inex­
ploradas, mas1 sente sobretudo a ne­
cessidade de protecção a wna das suas 
principaes riquezas que é o cacáu 

Como concil iar num só programma 
aspecto tão diverso? Mais razoavel 
seria a união dos pequenos Estados 
para contrabalançar o predomínio dos 
grandes, o que também .s-e tornaria 
anthipat!co, pelo detrimento do espi ­
tito de cooperação nacional que deve 
ser a maior conquista da Revolução. 

1. , isiia do s r . Inter­
, ·er,tor • 'edernl a o 
Su1,erior Tribunal 

dt" .Justiçn 

Recebemos do du ectm dri Biblio­

tf'eca C«:lllXtJ Nobiega de J0ao PP 

sôa Estado da Pa,.ahyba wna hori_ o-

a sofo-Itação par que acul'assemo~ 

Hontem, ás 13 horas, conforme no- umi:1 assignatura per mane. te, gratmt i, 
ticiámos, o sr interventor Anthenor de _'lo :..a folha d,Quelle estübelecimen· 
Navarro foi ao Superior Tribunal a to publico. que de ha muito vem ore 
fim de retribuir a visita que lhe f~ze- tandc mest ma\•e ~ 5ierviç.os ao povo 
ra~ os_ membros dessa egregia corte A Parahyba do Nort , não deve ro~ 
de Justiça, quando· do seu regresso da .. 
capital federal. 1 hc1tar riada n vI 1"'-', nem dos mme1-

Alll s. exc. foi cordialmente re- ros, sim. ordenar porque os verdade1-
cebido por todos os desembargadores e ro romeiros conservam os braço 
pelo procw·ador geral do Estado, de- abertos e seu1., sentidos vivamente at 
morando-se por alguns momentos 

--J: 1---

"DO GRANDE 
PRESIDENTE'' 

A l !HPRENSA GFFICIAL FARA E:\ ­

TRE GA HOJ E. AO ORPHANATO 

D. ULRICO, D E MAIS 1.000 EXE. l­

PLARES DESSA OBRA 

Em vista de ter chegado o mate-ial 
de que carecia a Imprensa Officia l ,jo 
Estado para a ultimação do livn DO 
GRANDE PRESIDENTE. essa repar­

tentos aos ma s irn .. ignúicantes uccenos 

I dos seus marty 1zados e W'l'dadeiros 
irmãoR d noi 

e e Ubnhndia Mi~ 
nas. e ~raes 

O~ PROCESSO:, .-;OBRE O 

CARO DE PRINCÊSA EX· 
TR.\RUI .·A PROC'FRA.· 

DOR TA RRPEC'IAT i I 

RIO. 21 Deram entra· ' 

~.._..-- =--~---~~~~ tição fatá. hoje, a entrega, de ordem 

du. ho.i<', 
Espednl 

n:1 P1·ocuFad<)rÍ·l 

, ínle peças ele 
µroccssos rcfrrentrs "º caso 
de Princesa, C'Ontcndo de-

• do chefe do governo. de mais 1. 000 
·"- ('0Jtfl•ibUiÇãO cJoS I exemplares dessa obra ao Orphanato 

lllllllÍCÍftÍOS ftfll'a tl D. Ulrioo, a fim de serem v-rnd_idos •m 

lnstruceão t•ubJiea :=~~~~: da refenda institmção de 

}, Até o fim deste mês será feita a en-1 

poimentos innunwra, 

A sub-prefeitura de Santa Rita com - trega dos restantes exemplares. com 

~':;ei~:,:i~i;~. á ~ ~~~:t~en1;a~e~~: o mesmo fim. H <" (' i f UI Geruaana 
e llóso cal a quantia de 1:8360580, 20% da re- ---1 1--- l ?reire 

ceita arrecadada no mês de julho pas­
sado 

Também o sr. prefeito de Serraria 
commumcou ao chefe do govêrno ha ­
ver recolhido á Mesa de Ren das de 
Bananeiras a importancia de 
746 540, 20 "7o àa arrecadação proce­
dida nos mêses de abril e maio 

Ern off1cio que di rigiu ao sr. rnter ­
venlor Federal o prefeito de Pombal 
cornnrnnicou haver recolh ido á Esta ­
ção Fiscal da cidade a unportanc in de 
2 :201S770, contribuição de 20 ' e da 
renda do rnumcipio noR mêses de 
j unho e julho u ltimos, destinada á 
I ns tr uccão Pu b 1 ica 

O anniuersario do 
conego-major Ma· 

tflias J:'reire 

- Hor~es -
Con1'orme 1á noticiamos. esta ma ·­

cada para a proxima semane ~rr, e. 
I ainda não fixado, o recital da intelh-

Pela passagem do seu anniverul'io j gente menina Germana Freire Vello• o 

o conego-major Mathias Freire toi Borge• 
hontem muito felicitado. quer por car-

1 

O professor Gaz:- de Sa, porem a•,. 

tas, cartões e tele~rammas. quer pes-1 ~usbi~o~r se; ~::
1
!~ct~iscc~:~l~ ~:::1~ 

soalmf'nte, por muitas pessôas de> ua \'eu qu c:Ia real z _ au,:cmhã 11 
relações de amiZade E<::.._ oi :armai uma auchção l' p1.:u•ia 

O sr mterventor federal, dr A para alum11~., d1 ~ esfabelt"C men () 

thenor Na\a1To, esteve, á noite na l 
sidencia do illu.stre annh·ersa.riant 

rando-lhe os seu ramprunf'ntos 

f' da. F Oia de Mu JC' 

Germa1ia execu n1a ne!!.sa o, C:1<.;i::w 
alem de ot rll.S ccmpos1c&:>-. d BL o 
Sc,1 la t -;. )fo ar r Villa-Lobo 
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A GRANO[ COMM[MOHAtÃO 
I\DrSTHit FI\A~CAS 

' 1 
- ,\ l N!I\O flf lí H { HI 

}i',11 l.nh, de tn o r,<>l,t 1, 
(!-J)" 1'' f~Ht 

Por nno ~H,llt'\110 IH< A• GOJ>AO 
Por ~~mP. ln 

t 11 ..,·,1n 10 10 no run IJO PEIXE nrumvel do band1l1. mo. a eclo,ão do t n1p~ 1lga.a as con 1 ncl . ma~ como 

Numf'ro l\ UJS() 

Nu1111'ro atr a2J.'10 (d,, 
curr 11tA·1 

canRaco :JcobPrtaclo 1wl,1 Jcg ltdarif> o sr mi nrnprrn mc-,·rtei.a co1wenti-a&em Annuni·10~. 

lllllO 

\8 000 
2., 000 

200 
{)Cl 1r. 

s,1oo 1\1"' lia11 1 

:-;rrtiin, 

\ (~~~1;1b~~11:1,~r';;t~rU,~/:1~~n~~~a1;;º;1;~:()~a- 1~~{~'/~i.e~e~cJ~fc1,';d c~t~Jc3~1~1i~v~~ 11s00I~t~~~ :~~ 1t~~11~e~~t1a 1~~~'ii·o~~~1~ 11~1~~~ ;1~e1~= Por conlracto na gcrc11 c1 1 

kirnndo-se H[l'i hostC.>:-s de ,João Pessoa, tados e coníia,:..im 11:.1 acc::üo de Joüo PHARJ\IACIA DE PLJ\NTAO 

I • e prc1; 
Mrrh<.rnii 

i'Iatta ~ 

J' fl0 
~fl oor, 

1\ G hor.t· do d1·1 2ti tn1.• log:..i.r o o Hrdacleiro heroe c,uc a todos reune Pessoa. des~e senJc\or cios idéacs no-
11,1 ,ltarnento da 11,tncl,_lrn Nacionnl no"" cm amor. oar;i elenH, 1xu;:i engrande- bihlantes Olll' o Bros1J formou e mo­
ul1t1rios do Tclc"r,who Nacional e cer a modesta Parahvba. transforma- ctelou 110 metal dos mais authenticos 
J\tC':--a de Renda Estaduaes e da ban- ria. r>elo seu valor. rm Namur. emuoa· h"tor:--
d ll't do ·•Ncf.?.o·· no td1fir10 da Pie- rad<-1. µela sua resi.SLenc.a, a Liege. E Conheciam-lhe a~ reservas de de5-
1 1turc1 l\lmucmJl. 1 t•tn numero.,1 1- a terra do seu bcrco orescnc1ou tama- prendimento. de desapego da~ posições. 
ma ª" l!tenc1a. ond, o alumnos d nhos ra,gos de nobreza e de elevacão de copac1dade u.1.ra sentr o interesse 
I roh1 publicas. umfor nemente far- de e uinto. que adou1nu logo a con- collectivo, ele coragem cívica mna de­
c1,1tio~. tntoar:~n1 o lnnmos Nacional wiccão de aue Jo;-to Pessôn era o 1?ran- f.nd<'l-o, de bravura e csto1c1sn10 oar~ 
C' •1 ,João Pr soa. ocom

1
mnhndos neln de c,lpltao. era o Dun ., capa:t ele ~arant1l-o. emJ.im. ele nlta..s virtude· 

h~nc!n de music~ Vit:<"ntina rommandat soldados. rt comm.andn1 admmrntrntivas aue Loclo.<; sabiam ser 

MERCADO DO . GDiEROS l'LLLE,~ 

~8 CJll'J 
.. 1 fJ J 

Ehta hUJf', 22. dr planl au, " Pllar- 1 • csµetlL 
macia Brasil. á rua J\.fac1el Pmhell'o I Mrdw.1w 

Para exporta\:.io Cabra ,~3011 
k:i~urnr triturado 42. DOO Carn('1:-o 3$.JOn 
A~~ucar crvstal 4n. 000 1 Couro ctf' boi ~ett,_1 salgado 1$200 o 
As.,ucar bÚ1to 5 000 ti~~I~~~J~ ~~º\!~~~1\t 1}

1<r$87'o k~ 
0 

ar 
Na pr.u:a roba 

/\km cta b1 lle,:n 1 1 'S)JC'ito de otl" re l 011il:l1s nvres, paisano~. c.:1vis. para o apBnagio de sua 1Jersonahdade, 
Jf'Ve tm a oknntdcLdP em ,:1.prcco. cha- k\'11-os pelas charn€cas dos sertões E foi essa superioridade moral. dc-

1tencao de lodo u t:Oinc1dr>n- pelas caatingas de AlJ.• oa Nova. ou ante da aua1 os seus mais encarnic~­
( c:e uc r b nd ira 00 Négo" la- oclos desfiladeiros d<' Tavar"s para a dos inimic;os estacarnm. curvando-se 
ic d pcJac::. dua n: c10naes do Tele- batalha encanúcada. para o combate: á ev1denc1a dos factos, que op21ou 
,n.pho 1\11 l. de Rend , visto serem decisivo. oara a v1ctorta Testemu- o milag-re do recúo elos asseclas de 

o p1 10s wizmhos Tambem foi ha~- nha-o o bravo tenente J, cob Frantz, Princesa, quasi Já a hora em que can-
1r.1rt,.J, '3 bandeira N~1.c1onal na estacao hoje nosso pref ito. aqm presente. tavam a ahneiada e presumivel victo­
<11 vi.t-feITeo o destacrimento local J:<'ascmou-o tambem, o elevado civis- I"ia. Porque naouella atmosohera som­
])1 tou ª" continencias d.o estvlo mo. fascmou-o o esplendor do pa- brta. as.phixia.nte. irresoiravel. occa-

A ·'i 17 horas do mesmo dia, na Pre~ Lriot ismo. fascmou-o a serenidade da sionada oela approximacã.o das ava­
f nura Mu111c1Pnl. foi apposto o re- ,u~tica. fascinou-o o sonho dourado da lanches do obscurantismo. a morte de 
tnt0 do homenageado. O prefeito ti'- nossa civilizacão e do eni?randecim,,..n- João Pessôa poderia oavecer o toque 
nc 11te, ,Jacob Fran z preparou o )alãu to do Brasil, retratados na alma varo- do clarim annunciando a retirada. ou 
ria ua. re11art1c o de modo oue im- ml de João Ptssôa e niío ooude resis- o esooucar de uma bomba aue esoa­
me 10n~va a 011, nt.os o :\Vistavam. A tir ao encanto daauelle espirita lucido lhasse o fumo do desammo. affirmao-

r rii elo 1>red10 ostentava uma bel- oue o attraia - humild"" e modesto do o fracasso da verdadeira causa 
1 1rn faxa cont<'ndo no centro um como todos os bravos. fmnunhou a es- Puro engano essa suoposicão dozn­
I t~ito cJe João Pessôa com a seiruin- nada rutilante nara o tercar do idéal. tia e delirante de se iulgaTem. os seus 
t ipçao lorto 1ao te ,cncer...i..o! mais nela licão do Grande Patriota do encanucados inimigos. com a suppres-

A~suc:aJ· re1inado typo H.10 
AssucRr refinado 1 .• 
Assucar refinado 2.• espcc1t1 I 
A ucar refemda 2.• 
Café do breJo de I • 
Café do brejo de 2.' 
Xarqu~ .. 
Xarque de 2 
Bacalháo 
Peixe sêcco tfardo 
Arroz do Maranhão 
Anoz ja.ponez . 
Fannlla die mandioca, sacca 

de 60 kiloo , 
Idem, soooos de 50 kito., 
Fei.1ão 
Mllho 
Farinha de trigo Ollnd.i 
Farinl1a de "Lili" 
Farinha de trigo Rei do Nor-

l2 ººº 11$500 

9 ººº 7 000 
100 000 
95$000 
39 000 
34$000 

146$000 
95$000 
34$000 
42~000 

21~000 
18SOOO 
27 000 
185000 
38$000 
42 000 

O n."tr'lto oue s 1a aopor mantinha- aue Pf.la bravura, mais nelo civismo cto .são. com a morte do adversaria. livres 
e coberto pelas duas bandeiras Na- oue pelo sacrifício da Jornada eoica de I do unico imp_cilho a estourvar-lhes a 
1rinal e do "Nerro". sobre um rico al- Ala.aoa Nova marcha ascendente. embora sinuosa ......_-..-..--............._~ ------------~ 

1 r destacando- no centro uma fai- D:.::vemos admirar com orgulho e até ao Poder. ás posicões políticas. 
rnbra-negia m que se lla· Vivo, com exaltacão a coragem indom1ta dos, Suppuzeram-se com a v1ctona nas trella brilhante qu. gwava os seus 

11ao te l'emeriam ! heroes do Regunento Policial que se mãos. mas o reverbero da verdade il· desth1os 
O lumnm: da escolas publica• batera~ nos sectores de Prmcesa <:::o~ luminou-lhes o cammho .dos revezes .. ! E nós, alumnas da escola publica, 

l:l .im 0 hyn 10 , Joao Pessoa galhardia. com denodo. como verdade1- Transtornou-se o Primitivo nlano que Lambem somos filhas do mesmo 
ou ando foi descoberta a fflgie d sse ros leões e escrever rn narzinas as.som- mudaram de tactic8. a accão lá t.o- Estado, ho.te, como um preito de ho­

upcr-homem. usou dn ualavra. 0 dr. brasas de bravura, --.1e 1azem lembrar mava rumo differente. era outra e mal menagem, como um p,illido 1eHexo 

Antonio FilguPira~ Samoato auf'. sob ~0~1i~~~il~~irJ~e~~~~ri~ocJWãrºnios !~:ª1
J:~~;r_;!e

1
~·

0
;~1~~~~e~.º.~:~,;~ g~i~~~1!~~ ~~!:~tu~a~t~ 51;~~~ 

ªc~f~~ vàY!u/:uencia, pronunciou ° Como aquelles heroes espartanos, os o chefe 1mm1go e a glonflcacão de ~um'alma grande, de um vulto de 
, Senhmes! Vei1ho €ffi nome do si invenc1veis soldados de João P""ssôa uma falsa crenca esmaieceu ao fra- mesphcavel valor, e ine.squecivel por 

n f ito mumcmal. attendcndo ao seu Poderiam escrever com seu sangue a casso do Plano cone 'b~do. Desvanece- todos os brasileiro:s, uma vez que 
ttn rosa. ao seu fidalgo chamamen- c:rande parodia da legenda unmortal: ram-se do assalto 0101ectado aue lhes Elle era a alma v1bratil da Patria e 

O oue sobremaneira m_ desvanece - Viandante, ide di r ao Brasil oue confirmaria a victoria decisiva. seu d2stino'' 
Representando-o nest solenruda<le. ao.ui morremos pela redemocão da Pa- No outro. ou no outro dia tmham Ter_minadas as homenagens da 

Cll1 oue commemoramos O 1. o anniver- tna abandonjldo o c?.mPo de ooeracões Prefeitura. a multidão seguiu para a 
ario da morte do grande sacrifica.do. Meditemos agota. ao ~ommemorar- S. Joao respirava. emhm, livre do Mesa d_e Rendas Estaduaes onde tam-

,Joao Pessoa. com a apposicão do seu mos a traged1a de 26 de .1ulho, da aual pesadello I bem. 101 apposto o retrato do Grande 
l'etrato no salão nobre da Prefeitura. nao tomos espectadores oculares, mas Tombou o her6e. mas f.rcundavam- Presidente Parahybano. 

n I.i}o an povo como repiesentante do ~:me ~inda ho.ie seotimol-a em nossa se as 1déas. Passado o momento de N~ssa occasião falou o advogado 
novo 1magmacão. ~m todos os seus detalhes J?asmo, de surpreza, serenada e are- Manu~l Formiga, em nome dos func-

Ttago, na minha palavra, 0 teste- e conseauenc1as e honremos o Grande 1ada a n:i,ente. aoós_ o rude golpe da c10nanos do fisco estadual começou 
i11unl,o dos corações simples, trago o Mm to aue conduziu a Parahvba para. f:~.tal noticia, entrevm o homem ore- ª. sua allo~ução diz.endo que O que mo-
1e t-"murd1 o das alma, singelas que fa- a hberdade e para a ~Ior~a vidente aue com a a~eda do bravo dos via o Brasil naquelle dia, era O civismo 
am ~ ,n rebnços, n m iode10s, nem . Curvemo-nos ante o perfil d? Gran- bravos. o her~e havia crescido. alar- e,ra o Pa!riotismo e o amôr de seus !i~ 

ci imulacões a lm1n1.agem do coracão. de Homem. ad1miremos o h2-roe desta gando os horizontes da corag-em hu- h1os. ~ao um _amor imperfeito, mas 
1 •1 afflrma.ção dos ·:>eus sentimentos Jornada. p~o.1ec~ndo a ~rande luz do man~ e sobre e~l~ outros haviam de um an_10r que nao se entregará â acção 
1 uros e hmPldO~ de 1u:-;tica e de ver- seu patr.1otismo. 1rrad1ando a coragem. sunnr Para ~t1fic.ar nov_os rumo~ e demolidora. do tempo, porque tem e 
dade a enf!rg1a conslructoia. o . fulgor de reaJUstar os Pnnc101o_s bas1cos da vida rcc01:ihece o dever de se etenuzar. :&; 

t t m h dos sertane·os suas 1d~as e de suas accõcs. msuflando republicana. d9 Brasil c~mtmuou: "~ ~ste amôr tão puro, 
nuT~ag~~m :~ ~a~:1d;nsascamadasJda novo vigor: novas esoera~cas oor t~da E a conv1.cçao. JJ_onular accentuo1:1-se tao santo e tao ~nfinito, que hoje sa­
·1 e ~r . . . a populacao do nosso hmterland. m- e .n~lgou sem oa1x.qes e sem apologias code a al~a Nacional, arrancando-lhe 
ootmao .oarah,bana. dos se1tane1os sule.da e dis~an~ do theatro oolitico, lraçou a opm1ao_ acertada'. ms~s- um .. "~ornso. molhado de uma Jagri­
lione to.s. laboriosos 11:deoendentes mas. amda fiel. mcendida na brasa do Peita. serena. aue nao conhecia medo ma , e por t1, João Pessôa (estendendo 
msusoe1tos. homrns ~e fe,. homens ~e amôr patrio e affirmando a fé jurada nem conveniencia.s os braços e atirando um olhar para O 
honra. homens de s1mphc1dade anti- de cavalheiros do Cid Do h~diondo 9rime. q.o e~toicismo do retralo>. E para que pudesses conven-

a aue externam pos1t1vamen!:,e o ~ue E O desoontar da manhã de 27 ~e ma1 tyno de Joao ~essoa tirou logo as cer-te delle, seria preciso que atten-
nen !11· hvr~ das ~on~emencias e m- .iulho .. entre µós. de São João do Rio suas deducões log-1cas e previu oue o desses á voz do conierencista padre 
]Unccoes P~ht1~as. llbe1 tos das compe- do Peixe e cidades vlzmhas, se era sangue derramado marcava apenas o Almeida Leal. "Veni fora" sae do se­
uc~s pa~1dar1as. um momento rutilo do fogo saçro- P.asso de uma marcha au_e não para- pulchro; rompe as trevas 'tumulares 

Distanciados do grande _nalco em S3nto do dever cívico. era-o. tambem. na mais. até que se lllummassem com e adeJa o céo brasileiro. Vae á Ba~ 
<111<!' se desenrolou a tr'lgedia do Glo- um momento de sombras. d? amargas a grande lu_z das alvoradas os desti- bylonia Nacional. onde te commoverá 
rl - 26 de Julho !01, J)ara todos ~<?5 espectativas. . nos do ~rasll . o Quadra: triste em que a tua esposa. 
h bilantes de S · Joao do Rio do Pci- Uma horda sm1stra de bandoleiros Admiremos º· Perfil do heroe oue os teu~ filhos. os teus irmãos e os teus 

e 27 de mlho. derramada por este rmcão das tenas ma1_·chou sem hesita.cão no andar. nem patnc10_s, orvalham o teu tumulo. com 
60 ('.ntao a alma sertane1a: fer~da de oarahvbanas dava a impressão de um vac1llacão na mente oar_a o tumulo. as lagrunas quentes da sua dór. Vae 

clor. vibrava alanceada pelo 1m01ev~ bando de lobos vorazes, oerseg'Uindo o mas aue penetrou o port1co da immor- ver A tua pequenina Parahyba, coberta 
do brutal ac~mt~cimento. estarre~ida rebanho de cordeiros: - a pooulacão talldade pelo arco de tnumoho erguid? de crepe, ajoelhada, qual "matér do­
tl€ pavor attmipa. comtudo. o vet9,a- ordeira e tndefe a_, Pelos seus m1:mnos. algozes. com um lorosa" chorando a tua falta. Vem a 
cleno descortmio do gran_de sacnfl- São José de Piranhas occupada e m!nbo ele glona mfl1s ouro e mais lu- S. João do R10 do Peixe. testemunhar 
' o cruento oue 11a ~ra, d ixando 1;1ma transformada em Quartel gen~ral dos mmoso do que o _aue lhe reservava a o espectaculo commovedor que se des­
emente nara _ germma.r 1:1ª. conscien- bandoleiros. testimunhava scenas tru- eloriiicacão da v1ctoria. com os seus enrola no salão da Mesa de Rendas 

oa e no_ cora~ao do.:_ brasileiros· _ culen~as. cambalec::.cas depredacões e elevados PO~tulados da ~evolução ante a visão suggestiva do teu 
JVl nha tri -,tJnha torva ao ~ol na_, atrocidades; mas tam~m escrevia. 0.-,. seus m11mgos estuPidos oensaram semblante reUectido na mudez e 

~ 0~01 1:~:ii~e;: v:L=~ sci~~io~a~ :
1~::ª:!~~:~~1~se~! 1:l~}~~ u~~ Í1~c~!·:;i~~ta};is ~~é:e~c~a dJª~;: ~~ ~~~:~~i~i:~i~ge'!;s, u;~ ~~:C,~~~; t:sfi~~~; 

• 11 <:1.<.. mac.oa~. das suas tristezas. co- d1vidual. ~e defesa c.le ~ u Dae. velho corno. mas. na realidad_e. antecipa- com aquella mesma dór com que Ma­
m m coITer a Primeiras noticias se,xagenano indefeso. orostando mor~ ram-lhe o voto da ~osteridade. glorifl- 1 ia flt~u o Nazareno nos martyrios do 

ar.:as imnrec·::;as e ia impressionan- to, aos golpes da prooria amm tomada caram-lhe o nome 1mmortal_e matisa- Calvaria. Os homens se mantém de pé 
t ao agressor. um dos chefes capangas ram de flores a su~ ascensao para o e co.m aquelle mes1110 respeito com que 

Uma eclo. -o d µen amentos v1 , cte Princesa e pondo em fuga toda a Cap1tol10 - - Disse os heis guardaram O corpo santo de 
di ·;harmonicos, descordantes. uma ~x- esquadra dos beus compars.as. . . o orador foi. por diversas vezes. in~ Jesus, na noH.e da "Paixão e Morte". 
rl ,são de baixa~ p 1xões e opprobnos, oOuza, apavorada ante a 1mmmencia tenompido por estrepitosas salvas de O advogado Formiga perorou di­

c fernLentos subalternos. uma era- de um ataque iá tendo assist.ido a in- palmas da asSJstencia, oue vibrou p0r iendo:. "_Os maiores ingratos de que 
t, ra em peitos humano vom,ta 1do ta- vasão do seu terntorio. na escaramuca t.odo temoo. dá not1c1a.. a hlstoria do mundo. fo-

flammeiante de vinganças e adias de Nazareth Em se~ida. teve a palavra a :senha- ram Adão e Caim, e o povo brasileiro 

~e~~\;J~;e~~c~~1 fdgs J-r~:grgé~. ~?~ in~eªd1~ze~·a~e a~ei~~ad~~~l~~~as!~~= rita Nair Formiga Que. em nome da ~c:~~r~:1~ ~e;c~~~~â~ª~Qiio e~~~~~~s.~ 

~~r,:;~ i:~it~r1im ~;:{?~~;~~ ~!;1~~!ª~~; :~lf ;~1s (,~:~~r:;.f ~,rJ~f ;1~~~:!i~;.:~~ºr;::::;:~ ~~!~i~~r.~:~::~~1::}tfaU~r~:~ 
G1~ nrlP-- Presidente a.mortalhado no I to~ detentores da ordem dos assass1- "Meus srs. e ,:;enhoras Achando-se Sport Club", pronunciou um bellhssimo 

~·;r,i::!~f!H~?r;~,~;i:~:: [r~~1;r.::~{iii1~in1;~:;~~;;;d~i ~~~3P~cfi]~Jrn~~~i~~:,~11t;~f; ;t!P1~i~-~: i°Iª~~r~;~::~ffl~lt~ 
ccbido. e01sod10 contraproducente t! e morte sobre os vencidos aue ahás ser-me-á bastante esoinhosa: ven Jose Bastos, tambem com applau-

, h ·11<-o da Pa,ria velha. 1e\.·ado Em S João . cu ta-me relembrar ser interprete dos "entimentos que isas de todos 
o cena por aam lle aue. no dizer d "Cenas apavorante t Uma atmosnhera ura ptq.ássam no u e no.') coraçoes Na manhã do dia 27. tiveram lagar 
O w !( 1 rant1a • viviam a matar 'êl. ina~:a~~!P:ri~;~;"õ;~p~f~:~e,faª~~d~~ de minhas 1i?entis colleu:as ~:ct/~;irfz~n~~~~ ~o~e~

1
1~e u~

1
~~s ;:q~!~ 

os seus habi~antes aue viyiam no de- E' hoie ª appoi:dcão do retrato do owarnentada, o.tferec1cta pelo prefeito 
sespero, sentmdo o caJcfno precursor h10lvidavel dr. João Pc·.són - vulto local, á. frente da qual se desta.cava 
cta.s grandes hecatombes. admiravel que. P€1os seus feitos heroi- um retralo cto 1nebquecin~l m.oi to. 

A m;1t1lha furibttnda cst.n.cava a 6 cos, deixou immortalizéldo o seu nome Terminadas as cerimonias das exe-
kilomet1os ap nas da vill;, ag-uardan- no corucão de toda N~cão brasil'.:'in, quias, o retrato do Grande Presldenle 
do o slgnal d{' mve tida nara a devas- Elle nao mai:c;. existe! Com oue magoa foi conduzido em proclss'10 da matriz 
tacao, a. ruma. or mccndlos os roubos reh,mbramos este nome evocativo. est~ á séde da Prefeitura. onde .ticou ex­
c o massacrn nome svmbolico da Patrla. este nom posto ás ,·1sitas de todos. tendo sido 

cr~~n~~n~~s nsit~ªd1!r ctoda~~~lo 1ãª~ ~i~~ttº ~:rgr ~~~n1m:;~1?1~râu~ ;it ~~~tid3e~~r~m: o di8 por toda popu-
alarme de sentido. no Pra!;nar annun- t riondadr Na Prefeitura usou da pah.l\.Ta o s1 
ciador d::i aooro;:imac o la !ér:'.ls ouc Ah I E' triste relernbrrir a sua his- Antonio Carvalho. gerente ela "Per­
vinham sedentns d.P sangue. ant..ego- t.oriu trahido, assassinado, tombou it nambucana ··. o qu;.ll prnnnnclou bcll:-l 
,sando a volupia da c,u 11e na satu1 nal máo harb:na do inimigo. deixando orf!ção 
de df'. honn1:::, dns no s ,s filhas. Et ,1 e:.- te v:1cuo unpreh"'nchivcl ! EncPnar.1111-;-.;c, a~sim, as home:na-
nessc ambiente .saturado d navor. dr O Brasil, enlutado. chora e.'.Ste faUll gcn:.-; ao inclyto parahybano morto. as 
lc. ,ll ntos, riue. h,1 um ann0 ~traz no uc nt cimento; r, hni<' C(lll' completri quncs foram um perprtuo rlr~l11mbn1-
l a ck ho r L · htn c pulnr-;\o df' um a.1"1 d • ta emod ,nn.nt"' trag dia mr·nto rlF' :.-;amhdc 

S .. João nu p lfah)ban , cu1vnm '" tront · Nao :-,,"' póJ · c·<.:qt1LC r o carinho 
Previam. mediam a cem:-- ülLncia 1· commung:unos ,1 ho~tla branca ia ~ollrltudc r intercs~e com que o µre­

f it1d1ta de umn 1ucla rlv.1 'ffi de e- lr1,t ,l, pQr .n Je lagrtmas d*:! dor feito, Lenente Jacob Frantz. procurou 
~ual. mns não ~b::uidonttVc:Jm 0 camn'.). ,\ Pan·tl1yb< - 8 maior 11 ictlma do dar vulto ás homenagen.s do dia 26 de 
, c:1. . vc1111. - :1". 1Jf'r prrt v~b dr _um I Brrisil velho. sJ!t1çn prc.strict:i. nos bra- Julho 
combate homenco encnrn1cJdo, t1ta- ços de ~eu.-, ltm~o:.-;, o ctesappareci-
1111;0, feudo corno f-l rorpo, auc 111es me11 to do seu filho estremecido, es- <Do co"respundente) 

"GBEAT WlSHRN" 
Hoiano de hoj<>, doo tr n;; d pa 

sa,:relrcx; 
Partida 
Joao Pessoa a Recite, a.s 13 2:l 
Para Campina. Grande, no me JllrJ 

trem ele Recife, havend b.1ldcação e111 
Itabayana. Para Guarabi:m e Mulun­
gu e Alagoa Grande, baldeaçao cn 
Entroncamento 

Chegada· 
Recife a João Pessoa, as 10.3 
''Bacuráo" tem troas os dia.,, cl1c .. 

gada 8,43; partida 4,30. 
<:ORRESPO ·nE ·c, Al,;RF 4 

I Syndicato Condor) 
17 P 30 a correspondencia iimple e R 
r<'gistra<la até ás 17 hora; 

Para Natal. ás quinta-feiras até a 
10 l1oras, a correspondencia registra<la 
e a simpl'es até ás 10 e 30. 

AEROPOSTALL 
(Via Recife) 

Para o ,ul do pàis e Repubilc-as d< 
Prata resgistradas até ás 12 hs. e 
s1mple,; até 12,30 ás quinta-feiras 

Para Ew·opa, A,1a e Afrlca <vta Na 
tal! registrada até ás 8 hora e 1,Jm· 
pies até 8,30, és sexta-feiras. 

CHEGADA A JOAO PESSOA 
(Condor) 

Chegada do avião do sul as quiu 
ta-feiras ás 11 e 45 Chegada de Na­
tal ás 7 horas, ás quarta-~lras 

Tran,portc de passageiros a. omnibus 
entre Recife e interior da Parabyba 

(Serviço dialio) 
Partida da praça Alvaro Machado 
Chegada de Recife ás 12 horao 
Guarabira a Joá-0 Pes.sóa ás 7 da 

noite 
Para Guarabira ás 3 horas da tar­

de. 
Par,; Rio Tmto ás 2 112 horas da 

tarde 
Para Sapé ás 4 horas da tarde 
Partida. de João f'essóa a Rectfe as 

15 horas 
Para Santa Rtla · 7,20, 10 1,2, 8 ho­

ra.:; e 5 horas 

MALAS POSTAF.S 

A· 4.' Secção fechará malas hoJc º 
11 horas para as seguintes localidad 
pelo trem de 13.23m 

Acary, Brejo do Cruz, Caicô, Catolé 
do Rocha, Cuité, Curraes Novos, Jar­
dim do Seridó, Jericó. Malta, Joazeiro. 
Nova Palmeira. Parelhas Passagem, 
Patos. Pedra Lavrada. Picuhy, Pom 
bal. S. Luzia do Sabugy, Santo An­
tonio do Norte, São Bento, S o .Jo,c 
do Sabugy, São Mamede. Solectad0

• 

Souza, Teixeira, Varzea, Alvaro Ma­
chado, Areal, Baraúna, Barreiras Boa 
Vista, Cabedello, Campina Grande. 
Cruz do Esptrito s.uno, Entro.1c .. mento, 
Esperança, Fagundes, 1''1oresta das 
Leões, Goyana, Ingá, Itabayana, Lagoa 
Sécca, Lagôas, Limoeiro. Mogeiro, N9.­
zareth, Pau d'Alho, Pilar, Pirauá, Fo­
cinhos, Salgado. Santa Rita, Sao Lou­
renço, São Miguel de Ta1pu, Tlmbaú­
ba e sul da Republica. 

Pelo "omnibus" á 13 horas 
S<mta Rib1, Barreiras, Cruz <lo 1' 

Santo, Sapé, Rio Tinto e Man1011· 
guape 
Pelo trem do "Bacurau" ás 15 hora~ 

Barauna. Entroncamento, F'lorest.a 
do.s Leões, Itabayana, Lago,l. Sécca, 
Nazareth, Pau d'Alho, Pedras de Fo o, 
Pilar. São Lourenço, São M. Taipu 
Timbaú.ba, Araçá, Cachoeira, Guara­
b1ra Mulungu, Pau Ferro e sul d::i R,..­
pubhr.a 

A's 15.49m - Ccibedello e Lucc!l'1 
CAJJBIO 

BANCO DO BR \:S!L 

PARA VENDA 

f.lbl ,1 a. 90 cl V 3 11 J2 
Libra á v!.sta 3 5 16 
Dolar a ~O dlv 
l•'runco 
Franco 8uLSSo 
Reichsm,1rk 
Lira 
E:scudo 
PC'ZCta 
Dollar á vista 
Peso ouro <Urugua~o, 
Peso paprl < Arge11tlno1 
Belga 
O mil reis ouro 

76"300 
78 400 

S6J,l 
~ lJ7 
3$83fl 
$84, , 

I o, 
16$l'.3fJ 
7"430 
l~fiáO 
2S248 
8$803 

MOVllHENTO rH•.VAPORES 

DO SUL 
'Ca,Ulhu" 
«campeiro" 
"J\l'J.tilllhfl. 

'bcholc1r · JJ<J Por1,1 
· Cummandantc R111cr · 

DO NORTE 
a 28 

u Alm1r:1 ntP ,Jacecuay' a 27 
·· Bacpcndy a 1 de ~etl'•mbro 

DA EUROPA 
"Irmgard" 



A UNIAO - Sabbailo, iz de •gos t0 de 1!l.1J 

ma 28.2: minima 20.0 P r O X 1• m o V o"' o d o se in,tavel com chuvas 1,aca., Max,-
A1cia - O temno foi mce1~ bem 

chuva nela tarde e á noit<' Dia 21 
o tempo con. cnou-M· ln_cta\'el com 

Orphanato D. Ulrico 

'' e r a f ·z-e p p e J j D'' eh~~~~~~ :~~n:. 2t··t.i::,i:;~mc~,;:~~-vou -se bom Max11na 28.8, m1n1m.1 
18.4 

Pombal - O tcmoo con~er\'Ou-se 
bom. Max1ma 33.0; mínima 18.0 

Soledacte - O tcmuo consf•tvou-~L 
Para conlwc1m nto do pubhco <?m grr<1! , e.-.pec1alm nt d qu 1 nf( 

co11c01-rt?ni111 gcnero:<1.mc11V'! para o melhor rxltu n~ 51\<1 do P Vllhao <lo 01 
phauato, duro.ntc ri fc<.:ta da.5 Ntves, o Conc;elho Aclmm lr.1L\··1 rlo 0:i-ph, n "--------------• I bom e sopro.ncto vento.<; de sudeste. 

A 29 do corrente, o dirigivel germa-
11ico deixará Friedrichshafen, com 

destina ao Brasil - Informações 
detalhadas a respeito 

1· W annunr 9.da otf1cialm?nte pelo post:.ie~ e frétes. sendo agcnt.:::s para 
.d1c~· to COn<icr ', conforme cir- est<>s misteres as firmas Theodor Willf' 

u 1t a a ás u s agencias no & e. e ··syndicato condor Lula.'', 
)1 s, indu 1 1 >te capital. a par - com as suas sub-agencias respectivas. 

::~n~;: dl2 13
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10rI:fa!t :!::;ii rih~:;t~lt::iff~r ;.:;i~~~~ 
e rr nt de1 J..::; u um vôo directo, Graf Zcppelin. A partida do hydro 
amar1 ará em R c~i na noit~ de 1 ' respactivo depende das noticias a re­
par 2 d set 'mbro. ceber da aeronave. em todo o caso 

A vrn· em de retorno a Allemnh:1 será garantida a chegada do hydro 
d' vrrá r inic1adn a 4 do mesmo mê~ em tempo antes da partida do diri­
~~rm:~~~ aª1. p:mto de part.ida prova- givel de Recife paTa a Europa. 

o Zr-pi,ehn trará e levará mala Pretende-se faz.er decollar o hydro 

;:rea, sendo a seguinte a tarifa ~s- :~~~t~ ~~ ~~~ 1
~~L~i~:r1\:c~:~is 

Ca ta.e. ?. 5ú0 por cada 5 grammas ~~~!. 1rh~~~t~!tia, ft~=~:~~as~ i:ieL 
011 tr.1cção. oeió 

11
1

11P~
3 
,, 1/ ~

1 

5oo lctem por cada 50 Para trazer. de Recife os passagei-
- • 1 ros e malas nndos da Europa, um ou-

A tCI ncia · e -t.a ': a mda autorizadas I tro hydro especial da ··Condor" de-
1 .ta -' eg~+. auos .med~~nte. o pa - collará da capital p,er.nambucana bre­
gam"nto a taxJ. do registro de rs. v .. s horas depois da chegada do Zep­
. 400. , pelin em Recife. ou seJa provavelmente 

O Coi reio G :ai enutt1ra d01s sellos na manhã do dia 2 de setembro po­
e PºCiaes. 1mpr:i.m.ndo os valor~s de dendo então ser esperado no Ri~ em 
2$500 e 5$000, além da palana Z~p- 3 de setembro e seguindo as corres-
1:"lm , nos ant1~;>5 :5ell~s da serie pondencias, etc. que tenham desti -

i:3a1;t IS Dum,mt e Augusto se- natarios nos portos do sul do pais 
vcro , 1 i>spect1~ amen~e . . pelos hydros da· linha regular da 
,1r~.j~-~~~c~ºs r~:t.ecotra~fer!ã:n~; "Condor" para o sul 
R M 20 Por kilo ., Pelo h~ydro de c~n-eira r~guJ.ar da 

A, unprensa, completando essas in- Condor que part1;á do Rio em .213 
Im mações dirigidas â. agencia Kl·on- de se.~embro, havera uma esplend1da 
ck cong neres, 0 'Syndicato COn- occas1ao para .quem quizer assis~i~ a 

~~1 Ltd ' emettC~l mais as se- ~:a~:rnea~~i;~--a ~~ ~~~~~ ~~rvi! 
, o Graf Zeppelin pretende partir visitantes de retorno na viagem de 

de Fnerlr1chürat~n {para onde lh 9:10 de set:>mbro. 
~erão tr~idas as mal.as pastaes euro- Para os philatelistas a expedição de 
péas cm av10E". especiaes> no dia 29 cartas será especialmente interessante 
d.e aP'OStl P alcançar em vôo di.recto yisto o .correio emittir sellos especiaes 
.1 e_ .,ta bra 1lr1ra1 aterrando na capi- 1mprimmdo os valor' s de rs. 2$500 e 
t-Ll p rn mbucana na noite de l.º para 5SOOO, além da palavra "Zeppe.lin ·•, 
2 rl , 0 t mb o. Projecta-se deixar ca- nos antigos sellos da séri~ ''Santo.:i 
h1r p1r meio de paraquedas as mala.a Du~ont" e ''Augu~to Severo", res­
prsta s de trnadas ás Ilhas canaria" pect1vamente. A tanfa postal em vi­
on Cabo V0 rde A viagem de retomo gor. nessa viagem, rerá publicada em 

a Frt" li chshafen será iniciada no breves dias. 
d a 4 de tembro, devendo finalizar 

111 Pn2dnch~hafen em 9 de setem­
b1 . 

Os rep1 :1111ntes geraes para o vôo 
do ZF'pp('fü1 ~~o no Brasil os srs. 
Hc.,..111 Stoi· & e.• Recife 

O griridf' d1r givel transportará em 
a M has :11 ccções passageiros, malas 

Serviço do Algodão 
DEP'\RTAMENTO DE CLASSIFICA· 

Ç'AO DE .JOAO PESSOA 

I on.m , l 1 1ficados 134 fardos de 
r.r0d 10 com U).887.7 kilos oara ossrs. 

<\111110 D<.1ntas & C1a 

E portacao pelo Porto de Cabedello 

Dr~ta oraça foram exoortados 36 
fardos de algodão com 5.347,3 kilos 
dos rs. Ab1lio Dantas & Cia oara 
o Rio d" Jan~iro. nelo vapor "Duoue 
de Caxias" 

Procedent<- de Camoina Grande fo­
r;im expartados 340 fardos com 
r3. 311 5 oel vaoor "Araraouara" 

ndo 183 com 34.264 do sr João de 
'V· cone na~ oara o Rio de Janeiro 
1f'7 com 20.011.5 dos srs. Arauio R1-
, 1ue & eia .. para o mesmo destino. e 
JÜ t rdo com 9.036 do sr. João de 
v. concPllos oara Pelotas. Total da 
c:·001 t.,c 376 fardos com 68. 658,8 
k1los 

Sfnck existente 

r, nnç de Camnma Grande 251 
I '1 rrto rom s·i. 045 kilos 

N,1 nr ,c:1 dP João Pessóa 385 far 
ios com G5. 305 kilos 

A._, amo tr, dr- al~odâo deixadas 
i:, lo tornal11st1 Alovsio de Ma~clhaens. 

, n ;.: rem e--11ostas na DPlegacta do 
• · ~1 vico do Alfrndáo. foram examina ­
ct 1 n,o Depait· menta dP Cl;issifica­
c: .o de ta caJJ1lal 

r-omp ando-as com os oadrões of­
Jiclar>~ fmam encontrados os sef!'uin-
t rarrict nstv·o 

Amo •. tr,i n 

Flt ml"dia Comprimento 30 a 
34 r, 11, fW 1 1 nc1a. bóa 

r v 0 4 <Bom mediano sup(':riori 
n n i1r1 menta regular 

AI odao branco. 0:speTo. com oe­
riu n s m.:1nchc1s amarellada.s. con­
l: ndo lolh.J > seccns em frÇ'jgmentos 
flhra~ linrnatuns e fragmentos de se­
mcnf L 

1mostra n 2 

J· 1bra mecl!a Comvninrnto 30 ;, 
:n ml111 - ReEoi~·tencia bõa 

·y no n - t i\Tediano superior, -
I-k 11, 11nnm< nt o r gula.r 

Al1:wdão branco. aspero. com man­
cha marellas e Dardas. com fibra, 
lfllmatura , cont{'ndo folhrJs .~rcca<:: ~m 

Com esta viagem combinada entre 
o Graf ZeJ>pelin e os hydros da ·• Con­
dor · pretende-se obter uma rapidez 
no transporte de passageiros e oorres­
pondencia do Brasil a Europa e vioe­
versa, até hoje nunca obtida em li­
nhas regulares com os meios mais mo­
dernos da technica actual." 

fragmentos. areia e fragmentos de 
sementes. 

Os involucros das referidas amos­
tras trazem o seguinte endereço· 

Belgian - American Export. e ~ 
- Soe. An 

9, Rue Menuisiers. 

~~~~( )~~~~ 

Estimativas oas cofüeitas 
Parece qu-e os srs. prefeitos muru­

cipaes não conhecem a significação 
elevada que tem a estlmativa das co­
lheitas no estudo da economia do pais. 

Serviço de urgencia e que está sendo 
insistente111ente reclamado pelo Go­
vêrno Provi.sorio, rec::nnm~ndado como 
foi pelo exmo. sr. Int:.E'rventor Federal 
neste Estado, atê agora poucos fôram 
)S prefeitos municipaes que attende­
ram á solicitação que. nesse sentido 
he foi dirigida pelo insp _ ctor agricola 
federal 

Fõram as seguintes as preteituras 
mais solicitas: Esperança, S. João do 
Rio do Peixe. ConcC'içâo. SOledade 
Princesa. Taperoá, Umbuzeiro, Caba­
"'eiras, Serraria, Ingá, Calçára, Areia, 
3rejo do Cruz, P1cul1y. Sapé, AJagõa 
Grande e Santa Rita 

Amanhã c~ta folha iniciará a pu­
blicação da esti.mat.lva feita a fim di; 
que rfC.f'ba ella a critica e a rectlfica­
ção daquelles qu destjarem seus mu­
nicípios mais aiproximadns de cifras 
verdadeiras . 

--1:::1--

REPARTIÇõES FEDERAIS 
DlRECTORIA DE METEOROLOGIA 

(Serviço Federal) 

Svnop6e do tempo occon1do de 15 
horas de 20 ás 18 horas de 21 de 
agosto de l 931 

Em João Pessõa - O temo o foi 
tnstavel com cl1uvas fracas á noite 
Dia 21 o temoo conservou-se lnsta­
\'el sem chuvas e soorando ve ntos 
fracos de sudeste Maxli:na thermo­
metrlca por 27 .4 e a mim ma 20.3 

No Estado - De 14 horas de 20 ás 
14 horas de 21 de a~osto de 1931. 

campina Grande - O tempo con­
~ervou-se ln~tavel sem chuvas e so­
nrando ventos fracos de sudeste Ma­
xima 24.!'l: minima 17.5 

ouarabira - O tempo conservou-

Maxima 28.2; mm1ma J 8,0 
Umbuzeiro - O l.emno conservou­

se i.nstavel sem chuvil..':i. M,1.xima 23.3. 
minima 17.l 

Bananeiras - O lemno com>ervou -
se instavel com chuvas fracas Max.i­
ma 24.1; mínima 19,2 

Em outros pontos - De 14 horas 
de 20 ás 14 horas de 21 de agosto de 
1931 

Maceió - O temoo conservou-se 
instavel e soprando v<>ntos fra.cos de 
leste. Maxima 27.2; mínima 20.1 

Natal - O tempo conservou-se ins­
tavel com chuvas á noite e soorando 
ventos fracos de sudeste Maxima 
26.4; mmima 18.7 

Até ás 20 horas não havia cheirado 
telegramma dt · Olinda 

D Ulrico putJilca hoJc o balancêle da rece1tD e (!(' f)(' 1, r..onto11rn as not:, 1 
facturas em podtr cio thesoureiro. approvado em s ao de UJ do cor rent 

noite - 1 • com1111:-.."iãO 
noite - 2 • commissão 
noite - 3.• commi'":,ão 

4 • noite - 4. commissão 
5 • noite - 1.ª commissâo 
€ • noite - z.• commi::.são 
1 • noite - 3.• commissão 
8 • noit..e - 4. COlllffilS'-ÚO 
o noite - 4 • comrnis.o:;âo 
:o.• noitr - 1 • commls.são 

RECEITA 

De panrn;rmpho:-. 

71.1'-J()O 
1 2,5 fifl<l 
l 2ó8$600 
2.237 .0(, 1 

1 145 ~() 
3 :ó2'2$30<t 
2·030 900 
3:388$300 
2 a41$000 
:i 718 600 22 '03 ,., 

TELEGilAPHO NACIONAL Da l' oomm1s.,,~{l 

~ _ 1 E! ~: ~~~~~~~~ 
1:000~ 
2 2(;3 coo 

lf25 OG J rot 1 ~1r3i~2gos T<:legraphos do dia 20 Da 4. comm1,'-.Sao 22f:i:-i()()O 3 1_ U o 11} 

Ha na re1Jarticão do~ Telegranho 
tele.gramma retidos Dara Tota Olivei­
ra. Tita. Silva Jardim. 824: F, Me­
nezes etc Comp Maciel Pinhe11 o. 
148 (um aviso) Inaldo. pr.ica Maciel 
Pinheiro. 64. 

---(·lHC·*)-

VIDA RELIGIOSA 
N. S. DA BOA )IORTE 

No proximo domingo. de 6 ás 22 
horas. será exposta a tra.dicional ima­
gem de N. S. da Bõa Morte. na Casa 
de Oração da Veneravel Ordem 3.• do 
Carnio 

,"- pia solennidade deveria ter se 
1eali'tado no dia 15, mas foi transfe­
rida para amanhã, por causa da pro­
cissão de N. S. das Neves. 

Haverá. como de costume. aneis 
para serem tocados no dedo da mila­
grosa imagem da Bõa Mo1 te. 

A bençam do S. S. será. dada ás 22 
horas, quando se encerrará a expo­
s~ção 

ORDE~I 3. DO CAR)!O 

No proximo domingo, ás lõ e 16 ho­
ras, reunir-se-ão, respectivamente, as 
mesas admirustrativas masculina e fe­
minina da Veneravel Ordem 3. de N 
S. do Carmo. 

Os fieis qu~ desejarem fazer en­
trada na festa da Matria1 ha S. The­
reza, de\·erã0 a.presentar .s. 1~1s petiçõ 
nesta rnniáo das mesa.<;, sob pena de 
não poderem vestir o habao de ter­
ceirn carmelita em 15 dz outubro pro­
xuno, pois, segundo as regras e esta­
tuU?5~ desta agremi_ação religiosa, as 
pet1çoes dos candidatos serão dis­
cutidas e julgadas em duas sessões 
mensa,es da mesa. o que só é pos..sivel 
entrando logo no proximo domingo. 

1:.-

D1ESPORTOS 
De um grupo de Joven.is do Col­

legio Diocesano Pio X recf'bemos at­
tenciosa carta a propôsito de uma lo­
cal desta folha. publicada terça-fei­
ra ultima. segundo a qual o quadro de 
foot-ball daquelle educandano fôra 
vencido pelo da Academia d-e Com­
mercio "Epltacio Pessôa ", no campo 
da Escola de Aprendizes Marinheiros, 
no jogo realizado domingo passado 

Explicam os missivistas que houve 
engano no referido registo, uma, vez 
que o team victorioso foi o do Col­
legio. 

Ahi fica a rectificação 

--1::::1--

Sobre o credito 
agrico!a -

Uma suggestão que 
resolverá o problema 

Cada dia QU~ ,·enc.•mos na vida, 
mais a priitica nos o1ferece dados para 
soluçá-O de t1Jdos º" problemas. 

Quando escrevo pelos jornaes que 
mdulgentf'mente me acolhem não te 
nho a ,·eleidad! de ío.zer crêr aos que 
me lem, de ser um douto nos assumptos 
de minha predUecção 

O fito é que me compreendam e 
que me façam a justiça do mtere.ss2-
que tenho de patrocinar uma cause 
digna do nosso melhor carinho. A 
pratica Já me autoriza a dizer da­
quillo que me vem abSOr\"cndo a<; 
ene1gia., Por i.:>to. é b ·m perdoaveJ 
essa minha impertinencia 

Ha poucos dlas me occupava da t>e­
q uenez de <lepo~itos d?s Bancos 
"Luzziatti" e para solucionar esse 
grande mal que nos fazem os capita­
listas, p1~.:·ndendo suas re.servas, ou 
melhor, depositando-as nos bancos es­
trangeiros e de- outras capltaes, em 
detrimento da economia local, só tun 
meio posto em pratica resolveria a 
contento da lavoura do Estado. 

O que agora , enho d~ lembrar já 
suggcri ao grande João P.essõa, ou­
,·indo deste o mais franco applauso, 

Do Clube dos Diarimo 

Receita liquida entregue pela commi.ssão 177 000 
Renda do buffet 

Donativo dt:: F H. V~rgara & e. 
Renda de caixas e garrafa5 vasias 

Total da reoe,ta, réis 

53,5 ()()() 

200 DUO 
533 no 

/!? OfJ 

7o orin 

27 262 "'ºº 
DESPESA 

Mercearia Maia 
F'. H. Vergara & e.• . 
F.mpresa T L. e Força .. 
Pastelaria Viriato 
Williams & e.• . 
S. Costa Ribeiro 
Pé.daria Paulista .. 
Pasteis de nata .. 
S. Dore 
Ame!ldoins . . . . 
AG pessoal encanegado do buffet 
De not~ diversas 
F'1 ete e carreto 

3 9735600 
3:461 000 
1 ·102s200 

351$900 
162 000 
270 000 
156 800 
384$000 
132,000 
62~000 

448$000 
9925900 

90$000 
Drnmonte do PavJlhão e carreto dos materiaes para 

o deposito 200 000 11 787~"ºº 

Saldo da receita réis 15.475:.600 

Dando publicidade a estes dados que bem caracterizam a generosida i 
da familia pessoense e o vivo interesse da abnegada protecção ao instituto e.e 
caridade que, sob o nome de D. Ulrico, abriga e guarda caridosamr 1 tantas 
creancinhas oi,phãs, o conselho Administrativo. por todos os seus membr s 
vem n_stas linhas cumprir o sagrado dever de sua gratidão. 

Aos ex.mos. srs. dr. Anthenor Navarro. Interventor Federal e dr. Odon 
Bezerra, secretano da Segurança Publica, o alto prestigio que dispensaram em 
Ct-moradas e agradavais palestras no Pavilhão. 

Ao exmo. sr. Borja Peregrino, prefeito da capital, o mais assignaladv 
rtoon.hecimento. pelo concurso material e pes.soal, prestado em tão bôa oppor­
tunidade ao Orphanato 

A's distinctas commissóes das noites, que se desincumbiram com inv ~­
Javel dedicaçáo e carinh060 desvelo, o conselho Administrativo, hypothecando 
sincera gratidão, registra em relevo os nomes das exmas. s,znhoras e senho1·itas 
OU;! as constituíram. A i.- commissão, a cargo de d. Ootaviana Ribeiro, Ada­
n:antina Neves e Lourdes Ribeiro. A 2.-, a cargo de d. Helena Navarro, d. Maria 
Nina de Mello. Vivi Navarro, Analice Caldas e madames Guedes Pereira e 
Borja Peregrino. A 3.", a cargo de d Corina Vasconoellos. d. Laura Arcoverde. 
eira. Catharina A.mstem, d. Anna serrano, d, Mar1êtta ca.valcante e Maria 
Augusta de Vasconcellos. A 4.•. a cargo de d. Neusa Medeiros, d. Esther Wan­
derley e madame Carlos Firmo. 

Não é demais que se affirme ser este registro extensivo ás gentis gar­
('onettes que emprestaram ao Pavilhão, durante toda a festa enchentes de 
encantadoras graças. 

A Administração do Orphanato não esquecerá nunca o inestimavf­
serviço d.as excellentes orc.hestras Batutas de Jagua.ribe e Tunmas de .João 
Pessôa, regidas maestrinamente pelos compeOC'ntes musicistas Oliver von 
Sohsten e José de Cc tro. conquistaram ellas no genero a nota principal d 
fe-sta. Também jámais olvidará a generosa dedicação e vultoso concw·so do !3r 
Hermenegildo Di Lascio. auctor da planta do Pavilhão e seu executor tech­
nico; a cooperação bondosa do sr. Daniel de Araujo, g rente <la Empresc.1 
Tracção, Luz e Força, e de d. Maria Rocco, que poz a sua res1dencia á dispo­
sição do Orphanato. para guardar moveis, comidas e objectOIS 

Terminando este registro, o Conselho que actualment,.e a<lministra o 
Orphanato agradec.e ás exmas. familias do meio social parahybano e ao povo 
em geral a bôa acolhida que todos dispensaram ao principal Pavilhão da festa 
das Neves. 

Também para conh<:cimento dos interessados e conforme fóra annun­
clado, deu-se no dia da festa das Neves, 15 de agosto, o sorteio da Electrola do 
Orphanato, pela loteria federal, cabendo o premio ao bilh te n ... 6.382, p('orten­
cente ao sr. Arlindo Augusto da Silva, que já se acha de posse da refe1ida ,rle 

Avisa-se ainda que foi encontrado nas immediações do Pavilhão um 
2nnel de classe e entregue ao thesoW'eiro do conselho do Orphanato. O don,J 
do mesmo poderá procural-o na directoria do Lyo u Parahybano 

João Pessoa, 21 de agosto de 1931 

entretanto, di.sse-me o irrunortal polí­
tico, aguardasse melhor opportunidade. 
E' o seguinte 

O Estado passaria a cobrar uma 
sobretaxa nos productos da lavo~ra 
que 1entrassem no merca.do da capital 
cuJa contribuição seria transformada 
em acções de um ~anco. sendo ~o por­
tador, que passaria a ser acc1onista. 
emprestada em conta conente du­
rante o inverno 70 <:,. a prazo relativo 
ao stúficiente para tra re colheitl:l 
do producto explorado 

o conductor da mercadoria contri­
buh ia com o imposto da pauta sema­
nal da Recebedoria e mais a sobre ­
taxa que seria depositada no banco 
para ser transformada em acções. 

Tal mecUda ex ... cutada só traria van­
tagens excepclon.aes ao la\ rador como 
ainda á economia do Estado, o qual, 
leria de ver augmE:ntada a sua receita 
com o crescente da producção que se­
ria fatal 

o agdcultor que conduzisse seu pro­
duoto á no.c:..sa principal praça, só a 
este, munido de uma guia que pro­
vasse ser de sua prod ucção a mocca­
doria Lrazida, .~ria conferido o di­
reit-o ás acções do banco. 

O.'- atravessadores pagariam a so­
bretaxa em beneficio do Estado e C.e 
instituições de carídade. • 

O tempo marcado para controle da 
estati.:stica das contribuições seria o 
mês de març:>. quando deveria saber 
o a!JricuJtor a quant-0 ~omma\'a O .seii 

Monsenhor Odilon Coutinho, 
Presidente do Conselho 

credito para. necebi.mento das acrõcs, 
sobre as quaes lhe seria feito '.) rni. 
pre::;timo, independente de pe.nh01 hv 
potheca, aval ou endosso. 

Com a adopção dessa sobrelax :1o 

procuraria o lavrador produzir o ma1 
possi \·e 1 para fn zer j ús rui a cr.Õº P 

consequentemente ao auxilio qu" o 
instituto de credito lhe pre.staria p·1 1 
fundação d.e sua nova safra. 

Amda cm beneficio da receita pu 
blici:1 puderia o Estado ter dir ito a 
,lj e(_, da sobretaxa para occorrer <.l!I 
de~pesas de expediente. etc 

O Banco Central pi:1ssaria a op r,1r 
em todos os mllllicipios, auxiliando {l 

prefercncia a lavoura, se lhe f 
dado conseguir elo sr Inten·entor F 
deral esse favor. organizndo como e 
encontra para melhor eff1cicnc a. 

A?S poctere.s publicas em particular 
diriJo a pre~nte suggest5o. a qual 
&ó t-erá benefícios a contar 

João Pcssôo. 218'31. 

JO,\(!UJ:1.1 (' \ \' \l ,C i '\TI 

QucreJs amparar o faturo rconomlco 

de noS!-a lrrr:1? 

Economica do F, !!. l:trlo R-& i:nhrcp fl1t 

vo s;;t despesa. 
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ARGANTA 

!,refia O QU ABI O PINHO 
DlPlO lAD1> PEhA t.. VEf.lSUE>ADE J!> O R I O 

Ex-assisten1e do Hospital Pedro JJ e ex larynioloj,sta da lnspettrria 
da Prop byla1 1a da tu.rberc_ulose, d ~ e, .... -. Medico esrt:cia lista do 

UM A VERDADEIRA MA R A VILHA ! 

i1osp1t.1I .... ' ta z >ei. 
\ 111; LDOll ai roentação r creanças, adu l ,1( \ em Rwíe que no lUrlo espa,o de 

rr. zes de sua cncula~o, ccinsegu1u a1t SIJ, i rs 
dos principacs í!led1cos desta cidad( 

Tratamenlo rnoclerno da~ limusite<:11 s m r ra1ww, - Cura rarlical da obs­
trução n:i.snl e suas con~equfi-icias s t 1 1 n ia n: .. r 1ratc da, resíriados 
reptttdos, asthma na5al, catarrbo fo n iz ,-,b~n .gP zumbido nos ouvidos, e-te. 

toe:, convalescent~, enfr.aque....,dc e mãe 1e 
amam nta"TI 

Tratamento do cancer peJa 

Com 1nr;tclloção transpor'avel, 
podendo reafilar G~ rnes e tr .... 
fGmenlos no proprio ôomictbo 

lcc ro coaçul r..çã ,. 

..,therm/0, rar violeta, e 

Preparada pela ver 'u J, m f, rmult, o DR SAll' n PINRO, medico com ô ann os de 
clinica d P crean,:a~ e [ 'Cl or Fundador do Instituto ele Protec ão e Ass1stenria a 

r !areia de Pernambuco. 

o )oe te 

lnfrc·vermelhos, 

ah ano L w!erio, banhos àe /u1 
Fabricantes V11,v<1 :::,aúrnri Pinho t l tn,-Rua Lar{'a do Ri ar:o, 238 NECJFF. • 

P~s 1 i 18 o ü En ontrJ -se no~ princ·naei:: arma:zen! dt F uv 
e ias b )39 Pt--armacias I Pllita Pr ç • 

msu.·oR o q,a M,c,al , inheiro )b 
n . .1!810EflC.lA, 

Ah,a da Pharm er. Confiança 
N O T. Q T. I Ç 'I.. "I : 

eneral Osorlo, IDO. - Teh"ph.o.na 259. 1 

I 

Õ I Ua•x somen e a F AR I N II A S BT NO PI N II O de rntulo ve•dn. 

r r ~'l no pt~mo pont,, commercial I IL 
cteroPi.uldo • Pcdla em Cruz de 

CHAMEUCALYPTOL - Febres, grippes e constipações. 
Arma A, mesmas ca 1s poderã-0 ser ~ -.. .... -.--..----."""',_..,..,.,_,,""" __ 

n_,~~:::·1
:0~ deu~~~\~~~:IP-d~õ~

0 o; l 
~enhor Fi:;ue redo, na Popular Ed1 1 
tdra tl i 1·;u· "lJ Preco de C'C. 1ao 

e!~a ª~i~~ü~/{i~~:1 ~n~~~~~/0~-~~~te~ I gr ande ter ren o para plantio, um r 

me1 1 t com Francisco Firmino da caieira e op timo porto no tio 
n Ioc , eferidr I Goyan na. 

Mo ei 
I Q uem preten der diri.i~- e n. 

q uella cid ade, ao sr. José Pinto 

I 
e~ J oão Pes~ôa ao s;. João Car 

t; ~- l'nilia que se retira para O ne1ro, Padaria Paulista, ou em I 
interior ao Estado vende os segum-

1 
Recife ao sr. José Gomes Carne·· 

J te} gu, a oupa. ro, rua Joaquim Nabuco, 7 ') 
ALUGA-SE" casa n. 236, ~ "Ua S l rul)t ps a sa,~ com 9 pecas (Capunga). 

José, mediante fiador !domo. Tra- l , , -chapéu 
~;~f~:'4onrepio no Pa acio ctas Se- i ~it!':t~ ~ºo~~· .;i: marmore LIQUIDAÇÃO y en-

i ~~~teu;,r:n •;r~!1f.;'ª estado. Praça dem-se para liquidacÜO \aC-
017 n m cas no ·ilhas burros etc. 

ALUGA-SE Ui\U (A \ à r o I - i ' ' 'f ' 
nêo Joffily, a tratar com Solon Sá n BOA COLLOCAÇÃO - Ven- a preços \antajosos , Tra· 
rua Epitacio Pessôa de-s~ a importante propried ad e tar com .\ dolpho Furtridu 

607 de Bicas, no Estado da Parah y ba, ' 
VENDE-SE a casa • em limite~ de Goyanna, outr 'ora em Cruz de Armas. 

á Rua Duque de Caxias, a pertencente ao capitão Barth olo· 1- . . . __ .,., 
tratar na mesma. meu Gome • 

A referida propriedad e tem O fim P'!Dº!P•( d~ Caixa Ec_onomfoa 

BO M NEGOCIO 
VENDEM-SE as casa..~ ns. 117 P. 12· 

á "Ua São Miguel. A tratar com João 
Figueirêdo de souza, à rua cta R pu­
blir.a 792 

COMPRAM-SE - Chumbo. bron­
ze e cobre a bom oreco. - M CU­
NHA & c • - Rua Mac el P nhei o 
221. 

RECEBEU E V NDE A 
CASA CHA' ES 

OPTIMO . 'EGOCIO - PORTO DE 
CABEDELLO. - Vende- uma c a 
em Ponta de Mattos, em optuno esta­
do de oonservação, com a frente para 
o mar. com salas de visita e ja '1t'3. • 
cosinha, quartos, salão independent.., 
quartos para criados, ,pparelho saru­
tario, banheiro, ciste- a, coq e, 'OS 
fructiferos, circulada de alpen<L e, por 
3 . 500$000. A tratar com Byron Bray­
ner 

UlV. '"FH' l OP· 
P Oll'l'L 'UI) I.H:E ! 
Yendcm-sc optimo~ terr0 nos 

para l!onslrul'.cões na5 venida, 
Yidal de egt c1ros Ccnll"II, 
Duallc ila Sihc1r:• Pnr e , ls.i­
hel, D Pedro I Tab,,j rn ,, \ .,­
ximiano d Figueiredo, ele , 
ao ale prc .!e tcd 

' \rnt 1 • com \\ 1lfr ', Gt 
eles Pere11 1 '-ohrin'to, 
\ í<l 1 J d "J" (11 l IfOS, J > 
,le • fosaic• s 

3.000 coqu.eiros, muitas. OU · 
1 

:~q!:;:-o~O ra:~t.ro~:: e;~re:~:ei: 
tras fructe1ras de qualidad e, das Caixas Rurses. 

' COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LL BRA IL EIRO 
maior empreza de navegação da Amarica do Sul 

End. ttleg . NAVELLOYD Séde · RIO DE JAr,EIRO 

P assag ei ros e car_gas 

Linha S a n t c s ·Eelé:r:o. 

PAR,\ O NORTE PAR,\ O SUL 

O paquete PDCONÉ O paquete DUijUE DE CUIAS 
Esperado do sul no dia 20 do cor- Esperado do norte no diJ 21 do 

r"r. r, c:iairá no mesmo ciia para corrente, sahlrá no me,rno d a para I atai, Ceará, M.uanbão e Belém. Recife, Mace:ó. Baia, Rio e S,nto, 

... 
O paquete AlMIRAHH. bCtGUAI O paquete tOMMAHDlNU RIPPtR 

E·perado d, sul no dia 27 do cor- Esperado do noite no d a ' do 
r ntr, 11 :i no mesmo dia para corrent·, sairá no mesmo dia p:ua 
N ta', Cea, 1, Jlla•· nbão e Belém. Rerile, Maceió, Baia, Rio e ,n.os. 

Li:o hs. ~a.náo s B uenos ~i....e!Sl 

O paqub!a BAEPEHDI 
E p rado do uorl,· no dia 1.• de setembro said no m no l'a 
l<t:nff', MacP•Ó, B:,i:1, Victoria, Río, Santoci, P.aranagtiá mo 

nma Rio ürandf', Monlev,Jéo e Buenos Aire9. 

L~nha Sã.:> F..::an cisco.T1--:..t i3. 

Cargueiro TUTOIA 
Fsperado rio sul no dia 5 de s<>tembto, s:1iiá no mr~m 1) ! 1 para 

R ci •, )J\aceió, Bahia, Vitoria , Rio, Santo"', Paranag-lá e S franu~w 

A Companhia recebe cargas p,ra Santarém, ltacoatiata e M,náos 
c0m tran bordo em Belém, e para P lo1as e Porlo Alagre a t, an bo do 
w [(10 G ande. 

o RA Mac'el Pinheiro, 154. 
ReLcbe s~manalmente das melhores fabricas do paiz 
e d 0 s.rangeiro, eal«:ados, eha1•éos. 1,e .. ru­

mal'ias. arti~os 1mra hom(·u ~. C"h •. 
r: ist ibue lindo,;, brindes a q,_,em der 

sempre a preferencla á 

Mac·e: P nhe:ro, 154. CASA FERREIRA 

P HIA Tecidos, M.idas, Miude 
za ,, PPr umarias e grande deposito d.? gravatas. 

PREÇOS .. .eM COMPLT.ENCIA 

"\l1u ezas e1n gro~so e a retalho 

A,d da B. Rohan, 164 .10,1<1 Pt•ssôll 

fa~rica t fogões Economicos CA SA AMERICANA 
\ C\J;\AO E Lr"IHA 

il, fsu & Frllima11 Avenida B Rohan, 85 
Preços de fogõ ,-60$ a 100$, lostai'ações M j Ih ares d e artigos d e 

po, onl .Is ,,cant. $IOO a 4$400 
Conce, ,m-,:;e dos os ypu:; Je og-_c.. Fabri· 

,am 1• tõ , • gr,di. , &. "P'"'· Exclusivista do optimo e 
dep"'it p t,c"': :.,:.~~'- c>rvão com! perfumoso sabonete 

• .::..: Maciel Pinheiro, 404. "Jo,,o PessiJa ., 

PE ~~ E''SEQ I Prestae mais um culto á memoria do ine 
Jl)~ J .1 n ü • gualavel parahybano, saboreando os cigarros ,, 

esidente João Pessôa'' 

E XP E RI M ENTE MI SUAV5~; ;s ~o~~R~;icos 
os novos produclos da Fa-
brica e.e fübidas "Sanhauá '' "ESCOL" 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUINADO 

1.,. <'m•rt11/w & Cia. 
Rua da publica, 131. 

F a b r ica (,'o ê lho 
<'aê t l , o, Jlo t1ra L t d. 

Outras marcas . cC(\êlho .. , 4Slmi-
lar~s .. , •\\ed1os• e .:Cora.. M1s .. 

tura finíssima. 

P ,H) A RI A ( I\H R'C E A R l A V I C T O R ( A 
:'.HALEGRE & C O Mr',=-

'u , rart110 o Bar':losa, ns. 19 e 22 - - - - - Telephone, 238 
hm ada fãbrtc•ç:lo de pãei, bolacbinha,, btscoltos, etc. 

na entrega á dom' ilios nesta CAPITAL e em TAMBA U 

sa. 1:>oa..r1a. sa.n. ta.r1 tens e 
B. 1'1oraes & Cia . 

lm t11ores e xp>rtadore, de XARQUE e FARINHA Dl'. TRIGO 
e 01.J ,ros generos de estivas 

End. rei. IIOR UsS - IlUA DES. TRINDADE, 77 e 81 

Usem "GONOPIRINA" l"' '('O .. OIC T IUI ,To OI 
.,, . l'l,ORI-.; -\.UTIFJ(; t \f·'. ""• (.OI 1 -S, 
, , lltvel da flLENOR li \OIA lr11,.,.,n0 "' , . J'"U'l'ITIC" r,n, 

-cm poueo tempo , l ' flli T 100...., . R1 :tTR1 ._ 

I nde ·e em todz pharmacia RAINHA DA MODA 

l'iU.IA DE TA\IBA(; - T r­
renos elll lotes de J., rn trc d 
brgu," l>·>t' 100 de e '1lpriJ 1ent,, 
·,o preço de l 'íOU o r Iro r u 
dra<lc . 

A, recla:naçôes de falfaq e avuiss !:Ó serão aceitas oor tito e \/ EJ A 8 EM ! 
e t o Jo prazo de trê" dias apÓ'~ a descarga. y BROMOCALYPTUS 

Tr:1lnr n.1quel p1 1 1 , 1 
''°"ro . !achado e n · l'.1 UJH' il 

cc)m .J11se Justino Filhc 
>laeie l Pinheiro 11 J{IJ 

P ara õ ema ls l nfo.-ntações com o agen te I 

BAS J L EU e 011-I E S. 1 '\Junca 
êscntorio: RUA MACIEL PINHEIRO (EdHício da ASSodação Com ela!) 51t·f/. IJl(III 

Armazens: P r a~a 1:. d ~ 1'0 ,en1bro 

ONtS { ~c;rz°:;t s~'.· = JOÃO PES~ÔA I 
~ ~---~----..... ~~u 

falha nas 'l.'of;S<'t., B1·011<•hile11. 
e llouquicliio. Vende-se me todas as 

ph:i. macias, \' idro 2:000. 



A l 'il.\O Sabbnd.,, 2~ de agosto de 19.l , 

PARTE OFFICIAL 
AD'.\JINISTRA Ç,\O DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 

NAVARRO 
21 ele agos lo de 1931 - Seniro p:u a 

1 

\'f'!-; , d i.3 ao elephone. old.tdo t\. :.onic, 1::?: 
O i 1

i~ ~! ~:;~~~~~o. ::!. tenente_ Mri - ~~~-~~~~.con rl urtor de dia •ld do ,J 1'.l 

nuel Ma rques ; guarda de P a lac10. :2 . 1 Boletun ·1 26 - Uniforrrir 5. 
tenen te J osé Domingue~: ronda oara 

< rov~rno d o Estado hoje. 1. tenente Adhemar Nasrn n se111 . IAss.1 -:\fanucl \ ' icga<;. t~fll:11 ermo· 
ordPm á C O ..: .. bo-cornerriro J osf> Ne- neJ -com mt:tndantP 

Decreto n." 162, de 21 de ,gosta de 1931 OEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
. . . 'ialdu tln tlí n 211 

t{'TlUO Ed~tü~~~~.â r~. T :t br Hion aLo ('X1<;1.<' l1h• no a ntigo I Reco lhimentos re ,los n o Th ec:; 011 -

ro n o d i,t 21 
Anth, n'Jr N ,,a ro lnt 1 v ntor F dei al 11:1 Est ido cta Psi :1hybn I Pe1a 1tc.:c el>ed oc1a dt- Rendas . . 

P e las ~1P sas d.: ltrad3~ e outras 
DE RETA repartiçôc, . • '' 

A ..f- l. Fie- xt 11"' -0 o Tib! ll~ ~ o publico Judicia notas 
c:nm ~:, othci a1111exo1:- do cruu , ciVPL orphãos commercio, p1'0,·êd >ria, re -
,.duo.::; e xecu('é""s do •ti o ten'.'c de Cai~.ára, c1eado pel_a lei n. ~29._de 21 nc .... pes:1 ef l rl'l ua d :i n o <l in 21 
i~i~l~çâ/ e ~~;~.~.,~u~~ ii~::~1;1cará 50~ a guarda do pnm iro Tabelhon to 1 , . ')? 

A.t. 2. - Re\ogam-se a.s d1sp< ·1ções ~m r >ntrarh.> Sa ldo pa r ~t o d1 n -- . 

og 
P,ilri.c10 da Redempç~10, d1 Estado da Parahyba em J 1ão Pessoa 21 de No Tbe :)uuro 

de '411 4' h P•Qcls1111cã, ds Republ!c ' fo fürnro do Brasil .. , ... 

Oecr to n. 163, 

,i. TllENOl< . \ V,\RRO. 1 >;o flan co do .Esta<!o da Para-
,1\. '( E L RIBFIRO D E. OR.\F. hyl,a • , ·, . · · • • · · • · · , 

de 21 de agosto de 1931 
N'o Ban~o cio Esta1lo da Para· 

hyha , parn const it ui,ão do ca­
pita l do Banco Hypotherariu. 

H 0()0,;000 

í 2:11 :s700 

93 :ô.'í8 ,77.J. 
28 L íl88~000 

fi l ·.J.0 1~918 

21.2:1 1 ~; oo 
I 

.l!H .3~l, ·9:J\! 
2: 1,,,, ~0111. 

3ii2 1\)1 ~9~!' 

s.1, dO JTIP 

r 
DE3PES\J\ 

1 - C,H1..selho M 
'°lnP1 r 

Pr ,feit , a. 
gado• 

3 - Fi\calizarão <tmpr -
g I 
Th ~')li r'1 < npr 
gl.dOJ 
Obra" pnbhc 1 
Estrada-; d i or!n 

- Illu.rn.11J1cão 
Limpesa :r:: lllllc 

9 Instrucçã; :!O' 
10 - e mit. r1 ~ 
11 Subv -n 10 
12 - D ·pe di, ers~ 
13 Oiv da pac; 

aJdo qu, p• a 
mês de ag sto 

p. rn o 

T ta 

Souza 12 ele agosto de 193 

1 ):'>8 ')ºº 
J..! 3(Jf) 

14 .;2:) í40 
3 ,)j-1 57.! 

l 'i 880 31?: 

1 --h,8 l:lf'O 

1 -i{j7 fl~) 
d -hO 20 

I.1 47, 4b 

2 -W'2 19, 

17 880 312 

Im•1 '"túe t C;iix:i Patd monfa.l it\s ra.mili.as dos 
soldados mort os n:i lu cta c:on tra o movimento ~erli­
c:1oso de Pri n<·e~a 

No Bauro Central . . . . • 
Noutros pequenos bancos 

.,80 28.t:s83:l 
1l 9 :8&8:,;391 
22.'\ OOO,;QOO 

Fr::rnrisco ~ ~eves de Sá. thec:our"'i.ro 
uza. 12 de ag .st-0 ·:l 1931 

1 

\ 'irgilio Pinto de Aragão, s-,cretl'1n 
- -- d~ P~-eieitura, respondPndo pelo exp{'-

Somroo l ~ r:i · l 1.·,~2~9 d1en· io p1 f "º 

T l1esonraria Geral el o T he so1 1ro ela P<trnhyha, em .João : :,,n,. ·rcrno Dr: \R.\ Rl 'A 
Prs~oa ~ I dr ..igo .... to de 1 n:1 1. 

O thesonreíro geral, O escripturario, Bala,wéte de Recclla e De,pesa. 
Art !. - Fi•, ~•· a Caixa Pa•,nl'orual das tamilias dos soldados Franca Fiiho. João Hard· an de Barros 31 dr 'ulho de 1911 

mort.: ,em Princesa. cuja administração será constituída por um conselho 

~.~~u:i.d:;~cr;i:r~~Ji~:.·~!~!~1:1:- p~~;u~~~rrn:ublic:: como membros Montepio dos Funccionarios Publicos do Estado Licença~ECE'ITA 

\nthenor :'.'lavarrn In ~rv ,.,tor Federal o Estado d Pniahyba 

DECRETA 

ArZ. 2 - o CGnselho administrativo é pr~si<'li<lo pelo secretario da B o L E TI M D E e A l X A Imposto de feira 
Fazenda. na qualidade de dir~ctor do Patrinioruo do Estado a que fica anne - ~ ~~~1~~ t~~tfJa de 

ada a ~f.'~.~~1tn~6~el~oª~~ti!u~ car,> l a:lministr1çã d3 Caixa, c::i.-1 E, 1 21 l)E \COSTO DE 1981 mercadorias 
bendo ao go\ êrno a sua defe a e fiscalizac:.il.o. 15 - Gado abatido 

cfem os ti:J~h~~ ; n~~~~! ri~;t~o~s~}f~f~o1~ ~ª~1~~~~ ~~s ºJ~~!tt?:p~·~;~= Saldo clt1 clh 20 ~ J :3:iô~88:'1 ~ !~~~ç~; limpesa pu-
hrcs sub:scriptos em tavor das familias dos soldados succumbid0s na campanha Hrcpila t ! P h nje -t 1 íSOOO 

8 
~l~!trimonio 

contra 
0
A~~

0
~

1:."i ';;'~~!tº1:~.;'6~~i!~constituido por det.rminada percen- 1 Somm:i :\.J,.7,j~.~88.·, 9 Cl~:posto sobre vrfo-
tagem das sua~ rendas, será distribuído equitativamente entre as familias dos I D 1 h · 1 3 rn 000 1

10 
M t 

;~:r;;.ct~-:;.ai,1,~1zic?:ri:'.""lr, > que decidirá quant. a<' reconhecimento dcs di - espesa e OJe .. ~ li Di~i:;;~u~: lavouras 

Art. 6. - Compreende-se pela fanulia do soldado. para elfeito do Saldo em cofre . :i;l:.J,.J..1~88ií I i~ _ ~ÍJ~~·a%i1;~sas 
art. ant:::-nor. a viuva e 1ilhos d 1m:t1im mor mtrah'do religios ... mente ou os 

rne '""'~~.":;' s~\s";~~~~:;'.;"e filhcs do matrimonio CÍ\'1] não têm direito ' Th e~ours rh l,, \ TnntPp io, em 21 de agos lo de [9:H ~!!.:l~ rr: p1,"o':i'r~~~ade 

~~~11fd:~;tn~~tê~'.J~~eC!i~rfir:: aq~~i já g: am da pensão que lhes fni Franca Filho, Somma 
Ai 8. - Pelo fallecimento do hen fic1ario haverá 1e\?1:,ão. d con- th f' ~n nre]ro. Saldo do mez anterior 

form:!.dade com o adaptado pelas instituições de m:mtepio e cong neres. 1 Tot.ll 

t~\;,;i~ da ~;!~;ã~ ª~,/1iã~i~~\f; 1~':Jra~~~sto dP 1931 42. da PREFEITURA MUNJCIP AL DESPESA 
Proclamação da Republica 1 C-On"elho Municipa 

A. 'THENOR NAVARRO. 2 - Prefeitura 

~!~~~~SRf~lI:i!i ~~B~-iii'iAES. BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO : = f~;:~~.a::i; 
E~~:'TE DO GOVERNO DO ~";,d;,i!~ei~i.di:ce~i:uc1i~\~tade ri~~°i;ar~: Sa ld o do dia 20 

na. visto ainda não ter sirlo creada a Hecri tn d n d ia 2 1 
alludida cadeira Decretos 

O Interventor Federal neste Esta- Il\lPRENS.\ OFFICIAL 

~ ~!~~li~; ~~r:1:ª~ ~ai-!~g-e~,tost~~~~= Est~ r partição recolh?u, hont(;m, Xo Banco <lo Brasi1 
gado do districto de Teixeira. 1 aos c fres. do Thesouro do Estado, a :'\a Caixa Ru r·1 l 

O. Interventor Federal neste Esta- i_mpo1 t·m~1a d~ 224 OCO, correspondente E m rofre 
do resolve exone1 ar o sargento Lu- ª 1 nda do dia 20 d con· ... nt 

:r'à'1t~~:adiºT;:,~~a de subdelegado 1 'SPECTORI.\ DE YEHICULO<; 1 

MUNICIPIO ~ = ibtl~~~a~u~~icr~~agem 
-J. :638$.J,02 7 - Illuminação 

823>\080 ~ = t~~ru~~ã.;ublica 
-- - 10 Cemiterios 

,5 ·461~182 11 - Sub,enções 

258, 300 
1 :022>.;300 
4 : 180~889 

12 Despesas diversas 
13 - Divida passh·a 
Credno suplemen t r 
Som te.a 

Saldo p. ~ agosto 

~·J(i J qS'.2 Total 

"16Sl)'JIJ 
706Sb00 
383 6ílO 

303,200 
224$000 

s 
136SOOO 
G06 300 

15$000 
s 

6235100 
s 

50$000 
,l 517S000 

7 ·280 oo 
6 263 902 

710 'ooo 
2 283S100 

l~O 000 
38 200 

673$100 
200 000 
124 500 

1 :928 7C3 
11$300 
50$000 

4G2~200 
s 

550$000 
,:201S100 

6:343~02 

13 :544$702 
do O rf~~~ve~tg~e:a~.d~'ªf e~e~~}! :;.!: ! Carros que foram rnulta<ios: 
rino Dias Novo do cargo de del •g:Jdo 1 . 

T h r,01nnr1:1 eh P re fr iturn d r .João P essôn, 2 1 8931 Araruna, 5 de agosto de 1931 

A[aoôa do Monteiro 558. P · 344 
da 8. '' Regiáo Policial. com séde em Desobediencia .ª. s1gnal - C 87 ti.. 

o"" Interventor Fed~ral neste Esta. Trancar a Ass1stenc1~ - C. 16 
J. Carvalho, 

thesoureiro. 

Olavo Freire de .\.morim, ·ecreco.rio 
Visto - Ferreira de )-lello, pldt'ito. 
Thesow eiro - llan oel F lorentino da 

Costa do resolve nomear o tenent Vic~nt.o Embaraçar a c1rculaçao de outro ve-
Chaves oara o cergo d d 1,_ado da hiculo - C. _1o3 O sr José Laec Pedroza Junte á 8 - Instrucciw <contri- PltEFEITt:R.\ DE Gl .\R .\ Bllt.'\ 
a Região Policial, com séd."' em Ala- Contra ª m~o - C 82, A 505 petição o termo de multa I bui ão de 20('o) 735:::;662 j 
góa do Monteiro Falta de sig~al - P · 286 · - 9 - Cemiterios 40BOOO s J ·t 1 R ·ta D 

O Interventor Federal neste Esta- Excesso de ,clocidade - 286. H6 Está hoje <22), de plantão. a Phar- 10 - Subvenções 126$000 3 anc·e ~ 1<:e j!J~~ dce 
193

ei'pesa. em 

ddeº Are
1
~aºulv10e dexa~nfeurnacrco-!eºssédeEoaabn!i1~oa_n

0
ddb

1 
À~~/.J~nft::ag~ 1Q3 ~-

5f!4 .. P 304 macia Brasil, ó rua Maciel P inheiro 11 - Despesas di_versa.s 587, 150 RECEITA 
publico. 1udicial e notB.':i. esc;ivão dr \ h1culo sem plac traze1ra - C 12 - Dnida passiva .., 1 - L1cenc9.s 1 ~~::! 250 
crime. cível. ornhãos. commercio. oro- 88 . J I Somma da despesa 4 072 ·752 2 Imposto de feu2 3 477'-?0n 
vedona, res1du se e~ecuções de e ·• Veh1culo com exce .so cte lm. em ruas PREFEITURAS DO l"<TERIOR Saldo que passa p:i.:.a 3 - Imposto predinl $ 
cára. oor ter acce o de orimflro illummadas. -:------ A· 5

C:i
6 , _ . .· j 

I 
o mê.c; de agosto 138S557 4 e s~~f~~o d:em~1:~~~~a 

abelhão do publico e a.nn_-..:: da ·o· l rymar vch1culo sem e ta1 ~1~t11cu- PR F FE11'UR .\ i\ILN"I CJPAL DE 4:?11,·309 5 _riasGºªO abatido 
marca d< Gu rabi a ªºº na placa A 573 P 32- PRL ·cE7 .\ Total • , ,., 

O Intcnentor Federal neste E. REG DU:'VTO POll~T\T ,nlIT \U 1 . . 6 Aferição 
do resolve conceder ao orof ':<·mt Ju- \ l · · ..... ' ~ Ba1anc·ete d:1 R t.'('e1ta e Dl"spe'-a (' hl Prefeitura Municipal de Princeza 7 _ Taxa de> Limpe 

1 condino de FreiL:.is F~itosa, regent DO EST:\DO 31 íle Julh o d<' rn:n em 31 de julho dP- 1931 p,.1bhrll 

~~íc~~~u~~1iª~~ir~o~~;~~nt~~b~âef1~- C'1mm:rndo ,lo l. B, :ilhfto do Rf'- RECEITA Visto ~ = ir~
1
~~

1:~n~~bri~ ,e-bi-
do munkioio da C:lPital. um anno d n:me11to Polic1al 1'.11.·Jitor - 1 Auxilia., 1 culo 
licenca corn u ordenado iJor mL ir do Exerc1t'1 de 1 Lmha) ~ Quarte1 
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n I P rmceza, 31 de 1ulhJ de 1931 j lO M:iti icu1a 

no::. termos do art. 14 da ln n 531 (·m João Pe<.::;oa, 21 de agosto de 1931 ~ 1• <'>1" 11 _ R, t1da dive1 
de 26 d 11ovembrn d 1920. d_,; ·n - Strv1ço para o dia 22 <sabbadoJ 3 - Imposto predial ~ ~ominand-0 :\-Iuni:z Diniz, pr.:fe11.o. 12 Divida act: 

1 ~~~~·ei!:1.ta ci contada do !h ' m~fª ~faºrq~!~(n~~~~da2·~/e;:~~~io~g- 1 4 - ~~J~ J: ~i!;::~o~ 

doo re
1
5
1
~~~~v~~:ea~e~e:;/of~~~ra ~1or ~~~ei~~eb/~::â i~1~~i~~5

iu:~~~
11J!ºc~~ j 5 g:~o abati<lo 

malista d. Abigail Souto nara ex r- deia. 3. Sflrgento MiZacl Balbino e 1 6 - Aferifcão 
c,•r, inter,namente o cargo de adjun- cabo Audno: guarda de Palacio. ·1. 7 - Tax..~ de limpf'~a pu~ 
cta do grupo escola Antonio Pessô ". !ól::Jrg-Pnto \Vilson e cabo Pedro .<\nto- blica 
desta capit'll. durantf. o imnedinwnto nio; guarda do Quartel do Batalhão 1 8 - Patrimomo 

i~st~d·t!1~r efü·ct1va d l\iana Au â~b~~~!~~~~/ºt!bog~~~~a i\~~r~~!r~e~ li = ~~~si~:~bre vehi('nlos 
o Interventor Federal nPste Esta- Silva: rrforço do Thesouro. cabo José 11 - Dizimo de lavoura 

do r2solve exonerar. a ocd.ido, d. B~- Raphael; dia á EM. cabo Manuel Ro- 12 - R endas di\.ersas 
nhma Leal da Silva do cargo de ad- drigues de Sou"'n: patrulhas, cabo r..,uis 13 - Divida actl\·a 
iuncta mtenna do L'TUPO ?!;colar J. Garcia: ordem :.í. C O. do Rl'giment-o. 
bel Maria das Neves". desta canital corneteiro João Felix; ordem á. SO 

o I nterventor Federal nr• te Esta- do Batalhflo. soldado Luis Nunes; pi­
do resolve nomear d. Benigna Le·i queie ao Regimento. apr""ndiz PN'lro 

Sommn da rec: 1ta 
S,1ldo :,nt'\rio1 

I 

Luiz Goru;.1ga de Souza , a nto .... ,...., _ 
386~100 cretario. servindo de thesour,eiro 
455$000 -
151$000 PREf'ETTl'RA :\Il':-.JCIPAL DE 

SOT'ZA 
67$000 
3~000 j .Ba1ancde da Receita e ~ e5p e ... a d il 

S PN""ff' itura de '-;ouza , em 1u1ho de 
s 1931 
$ 

l 352S600 
s 

-! 184$100 
27>"209 

RECEITA 

l Licenr.a., l 504SOCO 
2 - I rn po.-.to de fc.-ira l 33GS1fl0 
3 - Decima. ó ·ci.iri,..,74n 

~a e~:~~ª i;r:drl~l~~tã1'r1~n~~~t~~m;~~·- Ct'G1~-~~nn1~ 5 t kak1) 
Total 4 ·2 11 ,30!l 

4 R e-ei.'-tO de entr'.1<1i:! f' 

::.ahida de mercado-

lar "Dr. Thomaz Mindello''. durnnt 1A.) G uilhnmc Fa l, .. n •, cap1t r-
o impedimento da ad iuncta :ffectiva oomm:rnrl:rnte - intenro 

DESP ESA 

d AbiE!a il Alvs s Lima 1 - Prefeitu ra 

rias 
;) - G ado abatido 

785~80fl f ~-=-'f~~en 
1

~~

0 
lirnp":'~fl lll! -

11 o,;ooo bl1ca 

1.270 800 
l 110 100 

1:.2),()()0 

Saldo cto mês anterior 

Som ma 
DESPE A 

l - Prefe r.m.:i 
2 Fiscalização 
3 ThC'~ournria 
4 Obr:1s Public l 
.5 Illuminação 
6 Limpew Publica 
7 L. ruC'cão Public 
8 C, mitenc 
9 Sl1b1,,encoes 

10 Ü('SOe \S dl\ C'r :1 

11 Dl· 'no p 

~ Ido uc p:1 'l 

Som ma 

1 :077:,.100 
98D,1i00 

20:,... l 
~ 

E3l5-J50 
31 200 

7 894S600 
1 :093~994 

~oo~ooa 
500 -,,i 

l 8325430 
65 700 

:! .5!Jl,ô00 
I Of3~ 50 

~.5S,J(l: l 
130 ()<){! 

•) 120 ºfilll 

:: 87í>l 9l1 
u1,4w 

O Interventor Feder.JJ ne-te E<ta­
do resolve tornar 5('111 efi-e1tu o ::tctn 
sob n.º 1. 273, d 29 d iulho do cor­
rente nnno. aue nonPou d. Elvir 
Bansito de Lu('en·l nar~ ex<:1 cer. dfe­
"tn::1.mente o cargo ele on,fes,or'3. eia 

Comm,rnd<;> da G_u.~rniçio e elo Re­
~1111rnto Pulic1:d ?i.~1ht_ :r do F.sta~o ja 
Para hyba - 1 Aux1ha: do Exercito de 
1 r.. u1h Q unrlf'J e1u ,João PPs,;;óa, 

2 F iscahzação 
3 - Thec;oura rw 
4: - Obras publicas 

~7:5~00n The...011 n P• e L tv:. ~Illl1H'l-328 ::;140 R - P atrinwni.o 
.s 9 - Imposto sc:bre 

:i - Estradas ele rodagem 
6 - Illuminação 
7 - Limpesa publir n. 

5385000 1 h iculos 
570:;;000 10 - Oemit.erio 
~52SOOO !l - Dizimo de lavoura 

pal d Guar tJll'a rm 7 de ~"osto ciP 
15;;(),.0 19ol 
4J~OOO LucL.ino Varedn. prdrito . 

l OEOflO Fr~nc1sco TrieuC'irO chesoure ilo~ j 
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ADVOGAD OS 

l •'fosn,fo ''" \ol11•,,gt1 

llor,wio ,t,· ,ll111ritlt1 

J , P!fom chc11narkr=. noro o intcrinr õo f.;,/aUo. 

/\v. JOÃO DA MATTA, ·li" l 
·----··---···----···-····-·--.. ··-·---i 

EDIT !ES 
pera11te mim o inventario do~ ben 
deixados por fallecimento de d. Anna 
Jacome de Almeida. casada que foi 
com João Jo&é Vianna e achando- e 
residindo no Rio de Janeiro, a hf't -

l'Ht 1 [1Tl., \ 1\1 L. I C l r 1\ L DL: deira d. Maria José Vmnna Vieira 
JO o PE o - f<lit,11 n. 18 - De ordenei se passasse o presente ed1 l 
0 ·d m dn r pr feito mm11cipal, .1.a~o com o prazo de 60 dias, pelo qu l a 
n blllO p r

1
u , h ue ao conheci- cito para em 18 horas, que cm rerfrn 

,n nto do:; mccad1,rP.~ ambulantes de em cartono do dia da ultima citação, 
1,1 end I m1Ud('Za e outros. generos dizer sobre as declarações do in\enta­
qur I t o 1m do corrcnt.e. mcs, dey~- nante e para todos os termos do m­
ra r recolhida aos coh es n:umci- ventaria e partllha sob as penas da lei 
pa , ,\ 2. pre taráo da matricula. a E pan1 que conste se passe o present~ 
que t 0 • o uJcitos Fmdo aquelle P1 ~- edital que será affixado no lugar do 
zo sera appn!hendl~a a mercadons costume e publicado pela imprensa 10-

1 ~e que seja so.tisfe1to o 1mposto _da cal Dado e passado nesta cidade de 
;natricula correspondente á refenda João Pessôa, (antiga Parahyba do Nor-

propr10, mplo noticiario dos 
factos parah) banos, nacionaes e 
estrílngl'iros, r. o respectivo com· 
menfario. Propnetarlo dr. Ruy 
Carneiro. Gerente academico An· 
dré LombardJ. Imprensso em ma­
china Marlnoni e officinas pro-­
prias, á rua. Conselheiro Henri­
ques, n. 104. Tclephone n. 219. 

CIUADE DE JOAO PESSOA 

< ,•1111·0 1•,11·(l/1ybtuw 
Rl'A 7 DE >(E'fE, IBRO . ' . 162, 1 

ANDAR - RIO DE JANEIRO 

Quando v1 , ao Rio cfi 3 Janeiro pro-

Run S. 

o«. ,.n• 
e;..<> .. 1 1 <,.; ,. 

ADHEMAR VIDAL 
---ADVOGADO---

DR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

pt~1~~?~t°Ure Municipal de João Pessôa, i~;·l ª~~1~for~~s a~
0
o:.1:ii~1j\~gq~;\' ~: 

:.!l de ..tg"Osto de 103! - Manuel Jose reporto e dou !é.: Eu, Jo~o Monteiro 
Plrt l:hef de ~cçao. 1 da Fran~a. escnvao dos Feitos o es~1:e-

I· LLENCIA DE PAULA E ANDRA- ~~a 1Ass1gnado) Orestes Toscano LJS­

curP- a sede io e ntro Parahvbano á 

onde e ,oontrar~ 1 J,.; m çr ldtm a 

!~b/~,th' c d t/ ;,:1c~r,~;~~ª e.'.:::,:;_ Operações, Partos, Molestias das Senhoras 
ll~ - Edital n. · 2 - O dr. Orestes 
I i boa 2 JUlZ ~ubstituto da comarca 
, .. , capital do E todo da Parahyba d, 
hmte. por \htude da _lei, etc 

rua?de8et.embron 
162 

l· andar, I DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 

SECRETAR!\ DA SEGURANÇ.\ claes r ' r nte,, '°" pr ,duetos do nos- CIRURGIÃO ADJUNCTO DO HOSPITAL DE SANTA JZABEL 

PUBLICA - ED ITAL - De ordem do so Estad TELEPHONE1 130 -- RUA DUQUE DE CAXIAS, 401 

f;ç0 ~~~~~ioqu~ª assei7!~;S:: ii:à~~ r~~1~1c con1 os n r ybanos aq~i. =~=••••••••••••mamms:.11c:.:::::::m:i:;;:~ 
das aos carros de outro :Estado para 
tralegarem neste, pa.ssam a ser dadas Auxiliae a lavoura parahybana. fa. 
,omente pelo praw de 5 dias e não 
10 dias, conforme vinham sendo da- , tendo dcpos1los na Caixa Economica 
das 

Excetuam-se os "Jlrro.s dos Estados ilo Estado. 

Fa sab~r e. quem interessar oossa 
e ~pec1alme lte aos credores da massa 
tal ida Paula e Andrade que haven_dc 
o syndico nomeado_ Manuel Hypohtr 
de Oll\ eira renunciado o cargo, em 
virtude de molestia f01 nomeado. seu 
succe sor o dr. José Gomes. Coelho 
arl ogado, residente nesta C:ap1tal. Do 
qu para constar mandei passar o 
presente edital que será_ affixado_ no 
1ugar rlo costume~ publicado no .1o~- fll••••••mamanm1mn11m=:~!!::'!::-,:C~:,t.1m:l(·.z:12I! 
n i1 otl icial A Umão" e no "Correio I 
c1 l Manhã ' Dado pass3:do nesta c1da-
d cte João Pe sóa. capital do Estado FA B I CA I MA 

CONSELHO OS OOENT[S 
da Par" hJ ba. do Norte aos 21 dias do 
n .,, de agosto1 de 1931 Eu. Pedro mys-

J.e Carvalho. escrh_ão o es~rev1. (a) 
or1 te 'Ioscano Lisboa. Est~ confor-
me coi original. O scnvao, Pedrc 
UI < d Carvalho 

IDITAL de Jnlerdicção -: Faço sa­
ber. a s qu o prq;ente _edital vrre-m 
ou delle 11v em conhec1~ento, q~e 

rr g; IT~~w,~~~. f ~:!:t~!fa1~:J~ 
mtcrd1ct,0s os predios ns. 526, 532 E 

O s ,ws avenida Ruy Barbosa des­
ta idade, por se encontrarem_ em rm­
n e mhabitaveis, pelo que fica mar­
~d o prazo de 30 dias para serem 
os me mos demol~dos pelo seu respe-

t1 > p pnetario, e, ca~o não o_ faça 
no pr:iZO a-e ma refendo, s-er~o ~ 
1m. 1. )S demolidos pela Prefeitura 

>1do as despesas respectivas por 
d seu propriet_ario. E_ para 

q .Jc na se allegu 1gnorancia em 
po ttlgllln, mandou passar o 

-DE 

IGNACIO DE SOUZA ORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LÃ E AL· 

GODÃO PARA HOMENS, SENHORA<: E C'REANÇAS 

Especial fabricação de roupas sob medida, para 
creanças, em brim, linho, al,:odão e la 

Chamamos a especial attenção dos ;rs, c,in , mklrne, quanto as 
vantagcn~ qne podemos offereccr com " o ,os preço 

l'"'"'ICH .. fü,crlpCorlo: - A, t;~ID \. n \. f'0:\('4 RDI <\ 

Telephone ;::..g1 

João Pessôa - Estado da Parahyba 

nte edita que será lavrado em 
1cata e afflxado na porta dos re­

f do prcd10s ora mte-rdictados, ~u-

rrm~o0 d!rt1.;'.t~;!se ~~~n; 1 !"•!1!!1••••••••1!!!!!!!!!111~~~-e!:!~:i.:::::::!!!m~i::,,;=r!l'I 
(ln nP a Prefeitura Municipal de 
p , aos JQ dias do mês d 

\() de 1D31 .J Wa.shington. se-
, r tino 

SJ<;CRETARLA. DA FAZENDA 

! , 

EUITAL Está se prnceden-
ct,, correiç.11, no .Juizo Federal e 
1ndos os inkress .. 1dos, pessoal­
n1 nll' podun cornparecer a Pra­
(ll Co11s<'lhci1 o Hcnnque n. 1:,9, 

11 ho, .1s cios dias ulcis, 
nu p:11.1 :ili l'fl\ i~ir pqr esc1 lpto 
q11.1 q1H•r rrcl,1mac:í1es {JllC li­
\l'I ('Ili 

r ... p~tr;1 runlice1menlo de lodos, 
111,1nclf'1 l.1,1,1r c.sle edilnl que 
"'' 1.t pul,Ji('aclo 1wi:l imprensa. -
. lo iq Pl'sso:1, 19 tlP :lgoslo de 
10.11 Ircnêo Joffily, presi­
dC'nlr 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Co teira 
End. Tel. - COSTEIRA fele1one n. 234 

SERVIÇO DE PASSAGElr..OS E CARGAS 

''A Co111panltia não se rcsponsahilisa r,elns re ,b 1 pr~I oi•> q uc nã~ 
apresentem a as-:;i111turi d um 1 tunc1 , riu 

, POnt;s 1-;s1•1sn1.nos 

Paquere \ R \ H l « l l H \ 
Sahi.-aí uo dia :li do eorr4.."Hftª. 1,nr1t. llf"'elftª, 110.• 

reli~, DOJlll , \ H·tu..-J,1, Hlo d111~ .-lla1u Iro, S11n1-oili, lllo 
(~r111uh.··, 1--clofA"t 1• 1•orto \le:,.rt•. 

Paquete \ H l'l'I I O 
Sau·n uo dln :,,- do •·01·1·eo1f~. parn I Et lt I',. 11( f,.1(•, 

TOS IUO 

A' ISO p los ':jUa,S a 
Companhia u.ào se rcsponsab1l1sa, seía qual for u u , pc 1 aos 
carregadores que providenciem para qllc suas nr as ,tcJam ao co • do 
dos vapores no dia da che11:•da. 

Passagrns, cmcomcndas e valores, p:lo esmlo 1 , té 15 horas da 
vespera das saídas . 

Os Srs consignatarios devem retir:u uag me cadorias do!t Arma­
sens da Companhia dentro do praso de 1 d1.1s a1 ós a d cuga, findo o 
qual \;1cid1rão ás me,ma::i cm a.rmasenag nq 

As I cclamaçüeg por avaria, cxlravto m1 !" lt 1, de u1 er ar rc~rn· 
tadas por escrito, no escntorio tla A rncrn, dentro de J 113.':1 d ·pots de 
tennindrla a descarg-a. fsti\ di .. posiçâo n o sendJ rc pr.it <ia fica a Com~ 
panbia i':!el\l:l dL ~ 1alqucr re4ipou ab1\1rladt. 

rara mais 111form1çõc•, com A<,EN n 

R~LTJ A?: 't DE lYIIJUilA 

Nunca se deve abusar do QUININO mor­
mente depois dos 30 annos quando os Rins co­
meçam a enfraquecer não supportando irntantes 
que perturbem o seu funccionamento normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
Rins, produz mouquice, fastio, tonturas. urinas 
vermelhas e ardentes. 

Com a sua acção os Rins vão se fechando, 
diminuindo a diurése, fonle rrntural de elimina· 
ção, dando lugar a accidentes perigosos como 
seja a Uremía, etc. 1 

A CASSIA VIRGINICA é um remedio vege· 
tal diuretico, de bom gosto, simples e de effeito ra­
pido, comprovadamente "inoffensivo" para erl' 
anças, senhoras gravidas, Cardíacos, Albuminuri­
cos e Diabeticos. 

Indicada com seguranca contra a Ery i­
pc la, Febres rebeldes, Grippe, etc 

TODAS AS FEBRES -,ER '\.O VEN( IDAS 
( Vide prospecto oue acompanha cada vidro) 

A' venda nas prlncipaes Pharmaclas e Dro~ ria, 

m.:IIIISll!~--!!1!!!!1111!!!!!!!!!!1!!!!!91!!!1!1!!!l!!ai!l!!l!!!llllll!l!!:!11711Jl~---

Cla. Commerclo e Industria rõnc e 
PARAHYB4 DO NORTB 

Compradora de alg0dão e caroço de algo­
dão -Pre11sa hydraulica para enfardar ali!or1ão 

!.Etnl1 dn• em11panhlo1 ru ••pofq 1 - l\'nrdd .. u(•.,h•r 
l,lo7d Bre1neP - Pel'elra (Jarnetr• 
& ().• LhnJt..da (()en,pa hla, (Je1n• 

Jnel'elo • l\'aTe,r•,••) 

moanhla dt 1egaro1: - l'Uer 
-,r.-, C.Ue ln• r ee C• 

l~lanlc.~d. L•n re•. 

Brl 
y 

acrlp orlo - RUA 6 DE AGO TO N, tlO 
1:ÃIXA DO CORRZID 1, ~ 

n~. t 1.e;rraphlco - K O li C K li 

A l FA I ATARIA UNI VER S L 
li VISlTE f OS ELEJ,AN'l.l!S L ~TE NO ) L_ST 

BELECI1. íKNTO S,F 1 \ ORD~ I 
1 \11,IH\00 U1-rf"'\Tl1H 'II HI\ 'I 1,11 l'I ll'llW b 

' n meto de ser. econnrnica rn cl"\to, bem 
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Seeeão Livre I Jo!lo Apllglo Pereira, com 4,5 an­
nos, casado, reAidente em Campina. 
Grande, á praça João Pcssóa, n. 0 37, 
l. 1 serie. 

556 com multa al~. 10 de oet b. rte 10, l 
557 sem multa ate 5 d tb d 19~1 
557 com multa ate 25 d~ tb de 19 1 
558 sem multa até 20 de sctb. de 19311 
558 com multa at~ 10 de outb. <l 1931 
559 sem multa aU" 5 <I · ouV1 cl Hl~l 
559 com multa ate ~5 d Oll~·b. <h_ EH! 
560 SC'm 111ull:l ate 20 de ou,h. d, 1:l_JJ 
561 Com multa. ,de 10 <ie novb e l'IJI 
562 sem fllu!t.1., ate !j ele 11t>\ h cl HI? ! 
562 com mult..a até 2~ <lt> novb dP J~1.n 
563 sem multa ate' 20 { no, b. li Hl'! 
564 com multa até 10 de cl zb. l 1:)31 
56:i sem mulh :,.t-é 5 de ele zb. cl 19:l 
565 com mulla. ale :n de clnb. <.li 1~:1 
566 sem multa ate 20 ,1e dezb. d~ l~J I 
566 com multa. até 10 dhc jan. dern:.,~ 

Alfaiataria II laccara" 
Ca;.a Jc 1. ordem 

Z;_trcara t:' (' • .\, 1•v1111 ú '.-.11 .. 1 

11Ullll'fCJ"i;l (' tl1,\111\'l:1 ln·:-:l!t/.i:1 
que, 1,e·,;lc.., di~t, lr.11 1 l1i-11~t o '5l'll 

t'"ilahdccimt'11lo p:1r:1 o no, o 
prC'dio ~l rua B:1r:i1> d,, Trium-
1'110 n. Hi~ (:orn :, JlOYa i 11,I a 1-
bç:in exp1Jp111 u111 sumptuo ·o sor­
timento de ('a~cmiras e J1rins e 
outrrs art i.~o . ..; de 110\ idacles rc­
n hidos 11Jl1111:Hlh 11tl do Sul de 
P;1i-.; e d~1 Curop:1 C"lll'l'l:dmt:nt,_· 
('srolhido-.; para hcJJ1 altcndt'I' ~1 

·-ua n11111rr11sa fn"~uezi:1, 
Cha111.1111 ;1ll,·1ir~10 f!ll<' i11T,.,~ 

~O('IIWAUE \HTISf \S E Ol'E­
'BARIOS :\TL('\",;H'O:-i L l 1flER\L i 
- ~.ft Cmn fl(.l(':-,o dC' \ mblc.1 G I 

1 )r 01 dcm rio pr · trl d ti 
d.rr W I C'JlH-idCJ 
11 11·:i tom , r 111 IJdrt n l 
scinhln1. ,i ~e 1 

"~bb.ido. J/ do (ol: e 
Sociedadr- l\1fcan1c. a 
ao que detcrmma o 
de nossos est<-i.tuto< 

João Pe~soa 1, i: 
llcrmes 1'facieira. 

IÜ lll f'!I Ili 1:1 !!I 6 

L E T E 
ROO••·· 

,~ ,\ tJr{/\NJ \ 1 V 1 IJ I \ 1) U 
i"()R~l-'L~. \ IH) lllll 10, lH. 

1)!' li 1 \ cl[ \l !PAIJE 

Av. Flnrian Pe1 ot) 479 

IGUC'IO l'EU OS.\ 

"A Previdente" 
r;c1e11ti111.P riue toi c.on1cstada ~t 

doc11ç3 r l <ia<lr a 1I1.sn1pt,1 d . .ELcln­
na .Mont.c,rn d:i F'1;1.11c,1, de\endo_ ~l 
pr.a.:;o ri .. nn d1n.s .:.i,ll',..,c:r·,1t1r ('1rl1da~ 
de idacic ,: e am,· nwd1c·r) ou retuJ.r a 
JOl~ 

1,uia PnnLA"' ck MJr:11Hla. !jl annos, c~­
,1,arlo. 1 s1(l1_ nl<' irn l\J,1rh . 1.• sêr:e 

O.l\.L1ii'1d;1 Nr-.,·..:;Vull'a com30 
0nno,. solle1J"1, ,r'.1d<11tt n .,ta car>"ta1. 
ó. avenida Capitão José Pe · iôa n. 259 
1. • sé1ie 

OctacÜiv Toscano de B1.: to, co~ 30 
annos casa<lo, re!:ii<len1 ,. nesta capital 
á praç.1 1817. - 1. • série 

.T1x,~ L,1et Pectrosa com 35 annos, 
ra _arlo, H i "'nti'. 11e ln raplL:11 
J11da General O 1110, 71 1 n ,-, llC 

u /\1111·,.1 Ba1bo e rarllo. ,·om 3·1 
anno , r.·1:,,1rl1, p1,,1<' ora pnblica. cm 
Pedr.1 rle P"' o 1 série. 

n. Et~lvina. Monteiro rl::t FranC'~ 
r0m !JR ::1m1n~. cas·1da. rC'SidPnte nesta 
l apttal ~1 run Barão da _ Pa ;.sagcm, 
191. 1 _• sni('. (Rr,1d1Pt" ãol 

1-<:dr1111rnln Braml~1.o ck Ollvcirn com 
43 mino:-;, viúvo, re~idc·11L0 nc:c;ta ca­
pil.al a ru:t 1<.:1Htacio rc ::;(ia n. 76. l." 

~''~6~ 1rn· N11n1 s ele e.uva lho, con1 27 
~tulOS, ra ;1dn. 1e ,Hl<'nlc ne ·ta ca­
pil:'.11 a a\TnUIJ. t.I:1n c!1. 1 Almeida 
Ra,-rrto tt 844. - l. !;enc. 

o. Arlmda Corei, 110 Pimcnt.cl, com 
~7 a nnos. (',tsHla, r 1dent.e nr:- ta ca­
nit.,..1 l, ú rua Sá Andrade n. 76 - 1. • 

"º1âgar Britto de Hollanda, com 26 
anno0, ca.&:'lclo, rc.:.1c.lrnte ncst·1 cam-
1 :1 l. á ru1 Amaro Coutmho, 163. 1.• 

GC~~~ ·Unho Garci 1 Lobo, r-om 43 :'.111· 
nos,º cit :Hlo, r i<lentc n .-,t.-i capJtal 
:, rua M,ind Pinhuro n. 31!) 1 

:.c-;;~1i;i 1H·io T1b11rr10 <h Si a com. 5(1 

anno::;, r,i:.ado, rcsicl< n1 11"·.~ta e p1t'11 
ú avcnlda D. i\daur"Lo 11. 113 - 1 ti<' 

li(' 
Pn1nci:,co Cha~.i."> de An<lrad r· n 

'1:3 ann~ c·a. ado, rc,1drnt r cm c;;r111tp1-
11a Cranrie, á rua Dr. Jo~o L1 it , 128 

I .• ~Pri<' 
0',llY e· n11>ello Machado, e m 30 

annO.'-. C,t. <1d0. r .idcnt-e <m Camp1ri 
(trrwd", J.J. ru 1. ela Il.qrnl>ilca 1 • .si> 
1 lC. 

,Jo8o Hr;<lolpho LimA c<.Hn H ::rnnv., 
rasa-do, n idcnlc c:m Ca111pina Grand~ 
á rua 13 dr- Mato. - 1.• .:>én 

t'lai tinia no de Souza Filho. com 5C 
annos. ca':iado. rrsidente na c1dad~ de 
Pif'!nró. neste fü;t::i.do. 1.• ~éric 

'J. iburuo do~ Santos FUho. com 22 
c1~mos <·a a'.'..lo, 1~sidente cm Campina 
Gr::rnrlC>, á rua Df. Affr~nso Campos, 
n 1. sér~l' 

D Maria Ferrrira Gomes, com 24 
annos;, casada, reslctcntr cm Campinn 
Gr,mct . á rua Dr Affon.,o Campas, 
n 184. 1.' .<.;Pric· 

João Jorge de Oli\·,·ira. com 34 an­
lHIB. casado. re&itknt,, t:m Campina 
Grande, á rua da Concordia, n.' 176 . 
l." ~érie. 

Francisco Paulino de Ban os. com 
42 annos. casado. refüdenle em Cam­
pina. Grande, á Praça do Rosario, n.º 
64, 1" .série 

D. Estcphatüa Mangab~ira de Bar­
ro.s. com 37 annos, casada. resid~nte 
na cidade fle Campina G~·.1nde, á Pra­
ça do Ro ano n ... 64, 1 sé11e 

Fr:incisco da Cosia Tra\asc;o, r-nm 
4~ J.111V)S. cn~acio. rl'~identt á rua Vera 
C•·uz 11 82 - 1 ::;crie. 

. ,67 rem multa até 5 dP. jan. cl 1Q31 
567 com multa até 25 de jan. de 1D31 
568 sem muna até ~o de J~!), da 1'13'i 
568 com mnlt,l a.tí' 10 dr· te, de 1!13~ 
569 ::;em multa. ate ·,."> ele Jr, cl la3 
569 com multa até :!S de J 1 , dt! 1931 
570 sem multa até '!O d f v. <, Hl'H 
570 com mull.n ate 10 de março de FJ31 

2.· ~értc 

Da 1 • ,. 2 • .. , rle nté :;1 d dezPmlJto 

sem mulla 

I/VVVVVV\,IV\,lv'v~'VVVV 

!!jo(·. <oop. ,te Re11p. Lt,ltr. 

Banco dos ·empregados rto commcrcio 
í,AlaANr!, n DO \lolBS DE JUNHO DE 10:31 

Cap1l,1l s11b.,cnplo 
Icl~m realizado 
Fundo ele rcsena 

r r QOO 
13 , DOO 

Gb3 840 

Acc1 rn~t 
L"tras dcsco11L11!. 
Caix,1 
P 'llUenos cn11Jrl'sL11nos 
C e garJnt.1das 
Valores em c[1uçao 
Corrcsponclcntcs 
Empr~timo::; a agnc111Lure" 
Valo1e.:. d(:pos1Lado.s 
Il.1o, eis 
Ob.wctos de 1:'sc:riJ torio 
T1tulos a cobrar 
Dl':en;as con t~ . . . . . . . . 

(':Jp1Ltl 
J01~1.::. 

Pcp( 11n, 
e e J,nmtad.1· 
e.e .<-cm .1m ~ 
Pi azo Jlxo 

Cobrnnca rlc r- cll11ci;1 
Corrcsnonc!Pnte:s 
Garantrns dtvcr. "t 

Fundo ele rcs<T\ ~1 

D1ridçndo n l 
DeJJO~itanlC's df' Tll1iloc.. e V,1LJ1€ 
Diversa contas 

ACTTVO 

FA:CSIVO 

8 nnJ~.nno 
:.,:i,. ·onn 

'] 3.,5.,000 

., ,in. 1Jnn 
u ,.-.11nn 

:1 1'.)\ 1,ifl 
1 ~ !i~O,t!l 
:l (lfifi .. lllíl 
·t <;\ 1 rnn 

r,~1 aon 
1 IOO 111111 
'' .)()0 UU,l 
4 810 filll} 

7 1h. 800 
11 771, oon 

·11.5, $lllf) 

16 o 1\ll(J 

"llU 110 1 

l(i 1'.P lllJU 

I J 11n q11n 
J()(J 

1 fíll ')[) 
fih) HtO 
'117. 3f}() 

? ,)00 {Jí){) 

1 J. f;Jq 

J30 

:J4 , ' ';!30 

C:.H11pina Gr nele JO ele ttmho de 1131 
ra 1110 , cnr' pie l 1 t 
ca, ln.'j de r r 

V1:-;10 

D1or!<·11r>s Cfl[dos, ln,..:Pt.clor aLricola 

I 
HORARIO· I f RANCISCO RAMA[HO 1~-

0r. Ia· 101 , • CJRlJA.G'1\0~DENTISTA i'lA Ufrl~ 

U # ... t U# ... ... l;t ... 1 \ l'IGO, .. l'l,111' ·1·,; ... (fl li IU 1-
.fllll( .,1,;1· Gllt'f\l,;'l'/,;-111;.'l'l'llllf# ll•'"i'B'I "ll}II.I; 

1 1'1abailHH rapidos e~ t,orarios ccr- ,--1 Rua Pun111· d, ( x1a :.·0. 
I tos(' ll\Jtll('~O ele cl1entr:~ l1rn~':.:_ m __ __J0,\0 PI 'i ,l IA 

For1nidavel Leilão 
1>0~11'\{,0, 2:: J)ü COltHENTE \ l llOlt \ 1; 1 PONTO 

,\o correr do llforltllo 

Jll'.\ !IH:. 'H) .JOFI li,\ 1% 

Tionck Tr,n,·111·,J', 

J'ELO ,\GENTE llEL~I \S 

() lkl11t:,.._ 1, \ar~·1 a leilao os .._,,guinll's. 1 "!\ ,·d;1 Jn11\· 1 

.José Ncry de Araújo. com 2!l annos. 
c·F1.:::i.c:1do. residente cm Campina Gran­
d<', á rua Nova Olinda 1t. 3~7 - 1. • sé­
rit" 

,1~1'-·~1l'.11-d1,1 l'r1111 JH:rlrn l' cspclhu. l gn1p11 d,· \"11·"' 11111.1 1 o I t pc 

(',!\ l'll('IIS!o p~1lh..1 1 grupo dL· \'IIJll'S, ('0111 l Pr··v,: 11 'IJ'i (! 'l l J, 

,d1;_1jo1 1l l'ic, L lindos guarda roup;ts Pau Sc!,rn; 1 l;1\,d1 no. P;11d I 

c·1 1mid.t dC' J>:w Set1111 com pcdr;_i r fspclhn d1• d1n si._ 1, 1 h1dcl 1 
I in1porl:111I" relogio de parrdc- 2 p.uanla 1·c1111111:!..., 1·r Ill IH t.l1d, 

] Jll('sa el~t'-ltca 11\:tl. 11m;t 1m11orbnk rhr.' '-l.dc11';1 dt' ~l 1c11 ·11!11,1 

com lindo dt s(•n ho d1• P111ltua, 1 l,ufrl do 1111 s1110 l'sl\'lo l , irl ·1r~1 

dl' Ji:d,1nro. 1 JlH''-;1 dl' rillro com 1wdr:1, 1 fino fillrn !Ili !T;1 ( lie­

a\'Íll'- S;.dudcr. fi ('<.ld<'1r:ts rfp .iunco, ~ t·ol1111111;1.._ rJ,, Pcr1d1;i, 1 

idem de \l:1r:d1l1;1, 1 ccnlro, J porl:1 ch:1pl·n c·o 111 l:ini!i1;1 de· ,·lny,-

D. M~rié.'J Farias Carvall1o, com 35 
él,nnoo, ca.,a,da, 1esidcnte na cidade d...: 
C1rn1pina Grnndc, á rua da Concordia 
u. 1 - 1 • 0lric 

D. Asccndill'l C:1valcantc de Car­
,1aJho, com 22 annos, casadn, residente 
em C:tmpina. Grand<'. neste Estado, á 
ma, díl Concordu. 189 - 1. • série 

,José Gomes Masccna, com :n an-
11os, casado, residente cm Campina. 
Grande, á praça do Ro~ario, n. 0 68, 
l ." serie. 

Cicero Carneiro de Mesquita Ju-

~;;:r,C~~,r;;,~~ ª8~~~ctiªiª~~·a r~{1~~;~ 
drino Cav~lcanti, n. 96, 1 • &riP 

laL L c1dcir:1 de t·1-4rC'ja, 1 rico '-a11lt1:ir1<i, l.tr11p.1tl 1',, J • 1111:1 de 

solteiro. 1 port:,-to,dh;t, di,Trso.._ ulc11:-;1!io" rif' co"illlli,1, pl,m­

l:1"i ele 

1Jort1i11µ,11 a r11:1 ln.'n<\, .Jofrily, HHi 

Ornk l'sli\('r lrt'J11Ul;1nd11 a h:Jncl< JI' 1 do ,t~.:,•'!l!t 

DELM.\S 

COMBATE TODAS AS "i 
MOLESTIAS DO FIGADO 

O quinino combate a febre, mas ataca o Figado. 

E' necessario usar PARIQUYNA, para 
curar as doenças que elle produz . 

L j YD NACIONAL 
CARGUEIP.OS ESPERADOS EM CABEDELLO 

LINHA '! UTOYA SAO J<'RANCISCO 

('
1,RGUFH;O "ITA.11-'U"' 

(V,:.1gf'nJ CPntracLua.l de ago..,to) 

l· 1x-r~, 10 d I p01!11 do Nort., no drn 1.J dn co11r1ilr, ,atUn1 uo 
nw nw tll, p·11"1 H, cif , l\·Lq'<'tÓ Ilahia, Ri1J, Sc1ntos, A11Loninri. Pa-
l'8nagu:':I e Sau P1 ancisco. 

CARGlJEIRO "l'OR'fUGAL" 

(Viagrn1 contractual de .1ulho) 

I'. ,1 c1 .1,1( o J 011 • do Sul. no dia 29 clf' ago to, :;:atut ;i no ines~ 
mo dia 1 1I 1 l L,tl, ~fac 111, Areia Branca, Aracaly, Crará. e Tutoya 

LINHA f'ATIA SAO FRANCISCO 

( \l{(,t,i,;tl{() 't'0.\1MA"1DANTE CA~'fll,HO" 

l V1:1gcm conLractual de agosLo) 

F, 1x1,i lo d,~ JJ,Jrln' do Nortr. no clia I" de sclrmbrn, Mthlrá 
w1 m m > <11 1 p 1 ·1 HLT1fc, Maceio, Ba.Jlia, H10. Santo...,, Anlonina, 
Paran,1c>ua [j,10F1,11111 t 1, 

CAltGUETRO "VICTORIA" 

(V1ag 1ll contractual de jullio) 

J·· 1 rio dn. porW ... do Sul, no dia 9 de ,':;cl..cmbro, ~a.lura no 
m1 mo dn. p r11 Nat:1.J C tri, S. Luis e Bclr'>m 

LINHA l ADEllELLO PORTO ALEGRE 

C \t'Gl:EIRO "< .IMI'LLl,0" 

1, Pt: , q ~ P< 1 t do Sul, no dia 5 de ; ckmbrn, HhinJ. a 7 
par 1 Hí'C'il l\Llc ió, Bahia R.10, Santos, Paranc1guá AnLonina, R10 
Gt 1H.h, r loLI~ e Por!:,o A1·-gre, 

AO ENTES - W i ! 1 ia m & C o. 
I"raçSL :l.5 do .t:,::jov-em bro. 97. 

• 

PEREIRA CARNEIRO & G/ LIMITADA 
(('omp.' ('omuwrcio e 1",nei;•t\"áo) 

SEDE - RIO DE JANEIRO 

7 lf'f U'l J E,rc·,1do de Purlo Ale~re e cscal,~ nu <li• 26 
do corntir-., ,111lrna 110 lllCJlJIO dia para Macau, Fortaleza e Camociin. 

.1 l f-, 11u111· F1pcraúo :de San tos• esc•I» "° dia 26 do 
r,nn11h • 1l11d 110 111 •ml'J <li., d tarde, para Nlti1I, MaLaH, Cear!, Ma­
ranhão e l Jrá. 

NOT.\ - Pnr contracto celebrado com , Thc Amazcn Rlver 
Slcun Nav1g tuin C<Hnrany c~h Comnanhia recebe carga para o9 
portos <~,. S.1nt;i1tm, ObíJo9, P.irfntín~, llacoatiar, e Man~09, com tran9 .. 
bordo 110 f' ,r~, l11mando por b,ise as 4uatro9 eahidas mensac9 do~ vapo .. 
rcs daqnc!la r.mprr5a, as quacs têm ~agar á3 Y hr1ras d~ rnanbii do, dlH 
7, 11, .!l e ,8 de rn<l, rncz. 

r-\r,, c:1r1.;.1~ l' rncommcridas, fretes, vd.!orcs. Trata·sC-t'1m ns ª~"''1'"' 

Com11anl1ia e lnnustria Krõncke 
f? 1 Jr 5 DE AGOSTO N. 50 1 



A União 
ORG\.\l Ofl!CI\L DO EST\DO 

B l 
' u d ' COMPOSTO EM LINOTYPOS - I MPRESSO EM M,.CHI.VA ROTOPLA.VA "DUPLEX" anceiras ma as pag1naR 1-----------------...:...:..:....;._ ____ _ 

1113ÍS fQfl)lQS8S e heroicas ANNO XL JOÃO PESSOA - Sa b~ado. 22 de ago,to de 1911 :\DfERO 1!12 

·sem o oudo.cw dos ban- p,u-lmdo dr São Paulo isto ainda no 
demrntes, correndo em pro-\ ,c:f'culo XVII 

S(,A, a. palavra RIO GRANDE DO 
NORTE. ou d.e Cjualquer outro Estado, 
p:i1·a que o 'felegrapho não fique em 
duviU.a. sobl'e o encaminhamento a dar TELEGIAMMAS 

c11rcr do.<1: pepitas de 011- No ccntenano seguinte. essas -:xplo-
r() das u/lnas (!e praia e das I n1çó~s se estp,nder~m com Ma.nuel a fSSC ou a que llf' telegramma. 

Rio de Janeiro · . . 1 Borba GaLo. Anton10 Rodrigues Ar - Esse arcrescímo do nome do Estado, 
pedrc1n~s ncus. o Bra:;il s~- zii.o. dois dos mais des:rmidos desbra- não entra na despesa da parte. tendo 
ria. hOJc>, 1un w·r,u-:no pais, \adOr('S dos nossos sertões, p:Jla re- em dsta apenas normalizar o servlço. 
igual a tantos outros da giüo depois chamada Minas Geraes TJ.mbém se cncarf·ce aos inh:ressa- OS \CO NTEii~

1
~~~~; POLITTCOS 

1 mericn do Sui - Ronald e d:lhi por Goyaz e Matto nro;~o. dos que Qua lquer demora na r-ntrega 
,,cmprf" na an.sia de descobrir. de dos seus te legrammas seja. com- j ~I<?,_ 20-(Nacional l-T~m-.'- c.::>mo 
conquistar. sem \·acillações. enfren- munic:Hla, a fim de que possam SPr I defmttn'amente afasta:la a p_o~s1b1h 

política cm Mina de- !od:J.s as corren­
t'2.s, c1tan(lo J)O\vS ~ dlHerenças de 
raça'> QU"'. opo..; :;s maJ..S sangrento. 
Pmbate::; se enl"':1dem fraternalment 
~ ai:::p,lL.1 pai os mineiros de um P 

outro lado. a fim aP q,l!" fechem e . .;; 
olhos ás intngas e a JS máos conse­
lheilos. promn<·1 ,o ·11a uni:l•J 
IA l"nõ:iol. 

Qit"m q11n que perlustrf' ri hi'-tJ- tando. desde o selvagem, ás doencas tom:-..d"' ª' devidas pi·ovülenrias. t\~1~s~ede~~;~co~·iYtuá1:" ct6s1
1~~

1

~~r~~ 

Yin ,wtria riquissima. como nenhuma :nais insidiosas. roda. a sorte de il- ---!::: :!--- i 1:nd~~ãjn,~~~~ald::t~eilJOs <:~~~~: _ RIO. 20 1 Nacwn.1.l 1 - o ~r. ~a-
outlo. dos episoclios mais emocio- lusões e des1llusões l sos desenrolados em Bello H:Jr1i-:mt"' ~~~ .... i~ª~; a~~~r~~a~~o~=~~a ii~ 
a uma roca, dep01s de ler as mva- sondavel. e assl'n cl~sde o mnmnso ~ · ao :cg~:1~1

1~;;'
1
\~~ t~1J!\"ª· foi cc - ·e'« 

'.)antes que possam. senir de ·orgulhr ! E assim foi va.rejado o se-rn.o 11.1-! RE~ISTO ( !\ uru- ) 

:ões hollandês:ic;, m1.s quaes . sobre- i <\mazon_as at~ o 1:10 da Prata esses in- FIZERAM ANNOS HONTEM RI_O, 20 - 1Nac10nal1 - Também RIO, 20 -·· iNacional1 - .\. BatalhJ 
~rnu o g·e1110 guerrell·o e altivo da .:;~11rnve1!- p1onell'OS da grand~_za e ~!1~tráa~ol~.i-~s Bi-~1.o Aii~:ini!n~~n~ desrnentP a prisão do ex-presidente 
populaçóes do norte: as _investidas _d \ civil~zação do _Brasil, o·., pa~t istas. A :-ienhorita Ilka Santiago. fillw do coronel Miguel de Castro Ayres, fiscal Arthur BernJ.rde, 1.\ llniáoJ. 
Duclerc e Duguay Troum; a conJu .iommaram. trnunpharam. sem se sr José Santiago, residente Ser- do ~2.º Regiment:::> de Infanteria. qu,e 
ra<'ão mineiro.: a mdepenctencia e : lncommodar cu deter con1 o.s reclo.- rinha aqm estava a serviço e rece~u ordem 
ubrn. do. ~ua consolidação; a gw..>r 1 1·~~Õ'.'s ou arn~aras dJ :nundJ espJ- p8ra assumir o seu posto. <A. União) ,\L:\10('0 OFFERECIDO AO "H 

rrt com o Pttraq,uav; a libertação do nhol que trabalhava por lin1itar ;i FAZEM ANNOS HOJE I RIO 20 _ íNacionali _ o Diarlo :\-IAURICTO CAilDOSO 
rc:;cr:1.vos e outras tantas passagen nos~a terra a um 'pais d~ fact"JcdJ. 1 de Noticias \JUbllca um trleg:ramma 
brilhantes - terá forçosamente, qu I Matto a.fosso e Goyaz, qu'"' nuo, A s1a d Jo~epha C01de110 da Stl- de B-êllo Ho11zont~ dtzendo quz, em RIO. ~O-_ 

1Naci_?ua~1 - No almoo 
ficar cte~lumbraclu ... maravilhado mes offe1ec1.:im nenhum conforto hos-1 ,a. e!-:posa do si Honono coideno longa palestra t,elephornca do pres1- qu: o s1. Joao Ne\es cta Fon!oura ol-

mo ou antes estatico. ante o indes pitahdade, po1 exemplo f01an )'11- cornme1c1ante nesta p!aça fi~~1~e B~;~~~~Zes:ª~g~!11~º~:iasr at~= 1 à~s~~ 1~0~~~;~; ~a:;~ ~:ur~i~i~-~; 
criptivel romance. como assim d"•\"· rr 111...,ndos. em todas as dir2e:'ÕP!.,, po1 - Transcorre hoje o anniversark h·ado a este os nomes dos srs. wen- Assis Brasil, Oswaldo Aranha, Lin­
mos clas..c:-ificar elas BANDEIRAS! ? lschoal :.\1oreira Cabral Léme, e j natalicio do sr Ignacio Pinto Ser- cesláo Braz e Affonso P"'nna, para ar- dolpho Coll~r .• ~ o sr Paptista Lu-

Nenhuma outra pagina da no.:s: \T'~uel Sutil. em 1719· Bartholome1.1 rano, gerente da ·casa Penna -, de~- 1 biti:'s da Questão. tendo o ex-presi- zardo. IA Umao1. 
historia. quiçú da historia ele todo { B,1eno d: Sil\'l:l, o famoso AnlianquC- ! ta praça ~!!l~eo_d~:\ ~~~~b~~~a acceitndo ª sug-
continente americano a mP-u \·ê-1 1 :,_,.~ ~:1~ t.ilh~.' re--;pt>cti'\'amente em! - A se~l101:1ta Eunice.Rodrig.ues 11 _ 

é tão formosa. tão impre:;sion.1nt 11:L 172;--i l11G. lha do s1. C1cero Rodrigues, l;tic,i'- RIO, 20 - INacionall - A Patria 
tão impregnada ele patriotismo qurm I E !Ol comeC'~lndo J. povoar-sº tor cm Santa Rita. t:. w:n:sPt:~~a~ª~ª J'f~~~l~e~~: 
to essa. <'rtao - com~: .sacrifício, o ,an2,"tte. - A pequena Eliom::·.·, t:i1a c1 ! fJ par-a negociarem wn accàrdo ten-

Todos os h1storiador·~S homens d 1 propri.l \ icls dos b:i.nd-cira1Jtes. 110- Emilinno Gomes de r_;\L1 ·•1;-,1 1-f. ~e~-1 .1_ dente a harmonizar as correntes par-
1etras, qualquer f'Studioso. 2mfim. ah f nrns a qu '!11 o Patria deve tod::> A ante, nC'sta cidade. t tidarias de Minas, se confirmaram 
se detêm e ao final declaram como Ull ~w1 gr:rncleza terriLorial de hoje - Q sr. Francisco Baptíst>l. G m,ES ~~no \fo9:~~~~~te dr~se~nI'Ii)c.eres para 
nota\·el escriptor "Apesar de to ')Orque chegaram até o cumulo da conferente da Great-W~ste::;1 1 

ctos os famosos exageros do nosso h 1uctocia em não respeitar tra- - O menino Severino, filh) d0 sr. RIO, 20 - INac:ional1 - O. presi-

diga, as incontayeis acções de SU!K' ·ué"a iam se deixando levar por - ~ sen~orita Arnny Torres. rn~-.,1 re~Litm<!o á_ hberd~da o jo~·nnlista Jo-

l13'1 C' \SO C'URIO~O 

RIO, 21 - O funccionario publico 
Jo~é Fernandes Machado passeava ú 
no~te, hontem, de braço com a su:1 
n-:JlV8., qu_ando o desclassificado Moy­
s~s A.7.eved.o, d,scalço e maltrapilho, 
nbrou duas facadas nas costas dr 
ambos, fug-indo a seguir 

O casal_ ~hiu e populares prende­
ram ~ cnmmoso. que allegou paixão 
1:ela Jcve_n que, aliás, não o conhecia 

Os fenm ntos fôram de caract 1 
le\'e r.\ t:niãoJ, 

rismo de merictwnaes. nunca pod2:-P l ac.los de d<"'marcação pelos quaes Se\'ermo Carvalho. fiscal do consumo d-ent~ da Associação Brasile1~-! de 

mos gravar. com mão segura e pro -.s re::;ponsaveis pela A111'~rica Portu- nesta cidade. . · 1 g~1
a~1~ª M~1.1S'ª~~g~l1a~ºdop~C:;~e:~ 

rior denodo que elles praticaram" -:.stutos colonizadores da America do ~1. Jose Torres. proprietario . sue G111lheune, direct.Dr aa A Bata-
E' que as Bandeiras iniciadas nr Espanhola Riacho. mw11cipio desta capital , ' !ha e da A Esquerda. (,A Uniãol. \ LEI DE :,,;y T1lC'..\LIZ.\('AO 

c:;eculo XVI. alcançando o apogêo n Haverá, por acaso c>pisodios mais Dr. Caldas Brandão : _ Tem 111 RIO, 20 _ (Nacbna1i _ .\ Ea_alha I RIO. 21 - O Instituto dos Ad\_·og~-
seculo XVIII. assombraram p ,10 ai 0rilhantes na historia mundial elo data de hoje seu dia natalicio O sr aff1.·rma que os srs. \Vencesláo Braz ·~ 1 dos_ tratou hont m. da. lei de synd1cal1-
to gráo de arrojo e audaci9 i1te os das nossas Bandeiras? Não dr Caldas B:-andão. juiz seccional Affonso Penna seguiram para Minas zaçao. . . 

Embi,=nhando-se no coracão da ~reio. E. se os hn não pod~rão nun- apo<.ent::ido. levando mstrucções do presijente G-a- O PJ of Joaqmm Pimenta explicou ! tuh_o Vargas p~ra solucionar O cas() os t.1ech()S debatido~. !..\ Pnião). 
selvas. es.c:as expedições composta~ 1?a egHo.lar-se a esse ronw.nce de sei - O ill:.tstre conterraneo, apesar de pohtico qu? agita aquelle Estado !A I 

:1.s mais da~ vezes. por mllhares d l 11agens. pelo anojo e pelo destemor afastado, por motivos de saúde. da União/. 1 
11omcns dispo<:;tos sempre a lzvar tu ·ontra os mysterios e as surpresas de vicl~ publica, receberá. certamente, ela - 1 

elo de vencida. e nunca capitular, ian : .un sertão sómente affeito aos in- soc1ednde parahybana, ,1 quem prestou Jo~.1;~· ~~ Br~~i~c.%~ª1q>u;-, ;p~~~~··~a~ V A ft I A $ 
(ol -

Conquisl:J.nclo. )J:J..scso a JJasso, ))el: 1 col::ts e ás féras a<;'sinnal"dos serv,·ços · · lt ~- b .... , as mais mequi- u . una.s ':)CC?1Tenc1as, o. accõrdo na po-
bravura seJyagem e indonüta de qu "Rareiam na historia exemplos de vacas pron•s de estima e apreço. liLicn mmeira será feito. (A Uniãol. c~nstou do seguinte O resumo :los 

:~~o:e~~::act;:r .. deki~i~:ro: ::i:~t:. ~~ntc~e:-:~~~2!~~·~º v~ri~~lentis. de ro.n Ciccru Caldas: - Nesta data. vê BELLO HORIZONTE, 20 - iNa- serviços realizados durante a semana 

ras para reunil-as ao territorio en A meu vêr. pois. é a pagina das 
que nasceram 8C1ndeiras, com toda a sua brutali-

E, nessa ansia de conquista. Anto 

I 
do.d(' com todos os dramas de feroti­

nio R~poso, em 1628, com 3. 000 com düdP desenrolados á sombra de seus 
panhe1ros \'arava os sertões desc'J acampamentos, e das florestas vlr­
nhecidos, Pa.schoal Paes de A.raujo I g~ns, a mais formosa de quantas 
em 16'f'2, interna\·a-s~ no Piauhy nchem a heroica hlstori:'.l do Novo 
Fernão Dias Pa% Léme. em 1674, rea •·:undc . 

passar o seu ::mniversario natalicio o ci-onal) - E' absolutamente inverídica i~n-;ºreªu!5- 8 931 pelo Serviço de Febre 

nosso amigo sr· Cicero Caldas, chefe ~r~~r~~!.ªa··d, td1,.-~lgqattdeao peprleªs,·de'n' A
1
;e

0
nc

1
eio_ Predios inspecciono.dos 6. 498, pre-

do Districto Telegraphiro dest~ Es- - - dios _com focos de mosquitos 183, % de 
tado. g,ario _Maciel se retirára de Palacio pred1os com focos 2.8. de;:nsi..to:-; ins-

O ~igno. anniversariante, que é um 
funcc1onano zeloso e competente, \'em 

na n01te dos acontecimentos. U 'Cni- pecc;o1_1aclos 23.4:76, depositas criando 
ão). mosqu·to, <focosJ ovo.s, larvas ou nym­

prestando. há muitos annos, IJons ser- ci!1~}f~ ~~ª~.~~~~üv!~s;;- tr<t:~= 
\'l('Os a essa importante repartição fe- ferenc1as de off1ciaes de difforentes 
deral, que dirige desde que rebentou patentes àa Forca Publica. fA l.'nião). 

phas 185, ,._ de depositas criando nos­
quitos, 8.8. latas, garrafas, outros de­
po.sitos, destrnidos e 0 nterrados S.::!50 

lizava uma phantastica •·entrada · o movimento revolucionaria. Pelo Departamento Municipal de A.s-

DURWAL DE ALBUQUERQFE Dr. :rancisco Vidal Filho: -Trans- ce:!~· ~~a-;: ~~:t't~nfl)n~t~ s~·a::g; ~i::i~~ti: ~o~te~ea;~~~~~i~t!~
1
~~e~ós:t 

............. .,.,_ ......_,, ....._"', '-"'-~""'.,.. "'- , ......._ '-'"'--'- ......._ ~,, corre oje o anniversario do nosso pre- para B_::illo Horizonte, tendo conconido Maria José da Silva. Athaycte Araú-
:'lté o.s cab~ceiras do São Francis-:c 

zado companheiro dr F Vidal Fi- bota-fora. IA União). jo. João Waldevino da Silva. Frnnce-

0 
• d t I ractcres e de cinco caracteres os nn- lho. redactor desta folha. lina de Souza, Hermenegildo Bernar-s e Í VI Ç Q e car as l11TLS, além das demais disposiç&·~ Muito relac1·onado en1 nosso me,·o RIO, 20 - (Naci-0nal1 - O Jornal Ido. Jdalina R.ocha. Joanna Coutinho 

qP ~ r-egem o asswnpto. ~ bl d J - J M d S t t · 

T l h 
• , . I Art. 4. _ serão adm·it!t'das as op:"- 0 dr V'd 1 F'll P.u 1ca. ec araçoes do ministro Fran- oan:na ana . os an os, An onto 

e e gra P I Cas ~ - · 1 a 1 10 receberá. por certo c1sc() campos. Coutmho, Severmo Torres. Agnaldo 
1 rações acoe::sorias, excluii:-do-s:? a ur- muito:-.. cumprimentos. D.:>pcis de. affin.11.ar a J){'!rfeita tran- C.~utinho d.~ Carvalho. Paull.·na .. de Oli-

;encia tDl: o faça-s~ s-egmr (ES); sen- _ A ,;;enhorita Olivia Athayde. filha quillidade na cap1tal e em t::irio O Es- \'eira. Gabriel Braz, João Ferreira, Ma-

ciiRIX'i;~fo\C~.~~~Gi~P~t~E~Á~~ 'º:::~Faª_ ":m:.,~a~a::pl::,'.
1

:,c::: :'.~st": c,1~~:do Athayde. proprietaric f~fe"n~~a1t~na~0g1 '.'t~lª!ai~~0E~~~~;.~~· na r'ranc1sco e s:1_1tino Dias 

o SOVO SE.R.,·1ço CREAI>O PELO tru; telegraphicas, e de percurso é re~.~onde_u: Do ten~nte Jaccb Frantz, ex-prc-
DECR~TO "°· io.268 mantida como taxa fixa. - O sr. An1henor Amorim de Me- ~010, abs.olutamente. qualquer :C"'ito de S João do Rio d-o PeLxe re-

P h . O t dciros. auxiliar rio commerci0 dest.3 ~ntat1va de _acc:ô1do. Nã-0 f~2 .i neste teu o ch.:fe do go,·êm::> o segiiinte 
O_ di1·ector geral _d_,s Teleg,·:iph'Js. d. da ~~~fªierl f~l~~o ~a P~t!:1~~\aº praça. ª·:sump!o, po!_S o m?mento nao é pio- dt.•p:...cho. 

accora.o c"Jm a alm..:a 15 d".> ar .. ~- 1~21 salvo !"lo.caso de d::posito que o garan- \ p1~~laNtª,.: cr!10'..,.rep1to:_num ac~àrdo" 'São J_cão do Rio_ do Peixe. 21 -
d) ReguhUilento vigente. expedm a ta no destmo. - 1 menina Omide Paiva, filha de d..,, vam.;nt_ a~ si. Arthur Brr- Gcmmurnc() vos...~ncia hontem passei 

(
1·nasrtt~1.~_rct~·1e'g~:,,c,pah1x,. ºcaspacrtaes.ºctosep'.;,1'~ ,d~.e- poA,Jrc tr.·'06 ·.ºº-r aAspre~·~1r1tt.aasclatsele1gt1''::phes'ctaªs_ sr. Seraphim Paiva. funccionario ·e- ~3:u .. \ o sr. F~·~nc1sco Campcs inf?r- .,.,.:?rcic10 pre-feito este município subs-...... ~ ,i - ~ .J ,, _ ... ·= ...... """" _ cleral nc:ste Estado q e elle fota solí.? log~, para C?- titulo t~n2nte FranciscJ Corr:ia Quei-
creto il 20 .. :rns. de 31 dº Julho jo ce>r- i çC~s teleg~aphicas a qualquer hora de pois_ prestar d~iclaraçoes, segundo ~s rcz S1nc-me momento apresentai 
rente anno f t d · NASCIMENTOS qua~s tudo não passará de um ._:-qu1- vos~enc1a profun:lo reconhecimento 

Art. 1. . As cartas telegT~phicas 1 ~~

1
ns~ft~~~Oa~aire~ofte :e~n~~e:ii~c~6 1 \'Oir~nrunm mal entendido. apoio _pr:::srndo minha administraçã-o 

e:~[t\;f~vr'.:'~e~~~m,;~1~1~n~i:ei~:~f~si;lc '~~1~;'.:l\~t~º até os 12 horas do dia Chama-se Zuleicle a filhinha do sr líticos, ~sl.:·~~:;:;;~tI!~~\f,~~iº~,.f,;: f;:",:t";;~:~~lz. -~au,,ções - Tenenle 

cndereçCJ e a.s~~gnatura. tend::>_ no pre- Art. 7" - rtransitorio) até ulterior Manuel Soare~Padilha e de sua espo- t\~~~~!v!n~il~e;i}!~:çõts. fiºPJ~ia.~-001 _que 
ambulo ri in~1cação de s~rv1ço GTN del~berac~. as carias telegraphicas só sa d. Eulina Cordeiro Padilha, cujc Pe<' -se á p;.,,ssóa que encontrou um 
qne se ccntara co1.110 uma palavra. ~erao acceitas nas e,;;tações das capi- na~cimento occorreu, nesta cidade. no RIO, 20 _ (Nacional) _ A taide sapato de \"ernJz, de creança, pos.str-21-

Paragropho umco - Mesn:o qu'~ ·J tacs elos ~~tados e suas c_idades prin- dia 17 do andante de hont m o presidente Getulio Var- ment~ pt;:rdido mU11 aura-omnibus Lia 
~u:~~o !t~~:v~·a:a~ºci:;~~t~nªd~-

1
\1~; ~Pi'~~~ aªpJ~~zo da Directona Geral do1' gfs teve demorada conferencia t le- !~~~~10~0 f'~;~.:~~f~~-\ r~ia ºif~i~~~ 1~: 

BAPTISADOS P 1on1ca com o presidente Olegau."' ~92 
a esc;e nwner-0 addicionand-o-se a tax".l. Maciel. que lhe relatou, pormenarizs 1 · 
de cacto. palavra exced~nt~ de vint;:, ---:!(o)!:--- damente,osfactos. conununicando t~- --·)H·.--
quanclo h mYf'l Foi levada à pia baptismal em San- das as p1ovictencias tomadas 1 \ Fru · 

emAr.L,t~ag-;m D~~~â~la~: n~ed.1\~i;.;; 1 T elegranno Nacional 1 ~~:'~:ar~a 1~,1~~ ~~ns~nt:1:y;:;q~:,:: 1 ão! - &SSOCIAÇOE 
)~i~;if\1;,~u~~ :::;:0;i~'.:'.11

; 0g:~dgr~i;:. ~ Fei 1 e!l a e ele sua esposa d Enedma ra~
1
fan;~,; d',;'1~~

1
(,,~)~ade ~a 1;~;~l~ $ 

cto.v1a o enderc:co ser con,·enc1onacto. Ltma FPiie1ra I 
t=:aragrnpho. unico - Não Obl:itar:it P<'d<·-no.., o sr. CiC"ero Caldas. chefe I Fõrom padrinhos o sr. O.swa!do ~----............. ---..-.--...--:- Nucleo Artislico Tlteatral - Do c:;r 

~~ª~
11
~ct;~~~~~

1
~~/1 t~:er~3r e;x~~~1;J~ do ?~..;tri<'lo_TeI~g.-aph.i<·o neste fatado. Luna e sua genitorn. d Maria Fernan- j p_ara o Rio de Janeiro a negocios par- ~::~:el a~~-e~::~~o~ilhr:~:~~:;;re~;~ 

marcas de commercio. expressões abr"'- iv,tu.:iar O sc·gwntC> : eles Luna ticulares. 0 St' João Celso Peixoto. so- circular communicando a posse de 
nact~s e. uw corrente na corre~pon- Parn t>vi ta r erros no l'nc:ami nhamcn- cio da firma Petrucci & c. de nossa 
dencH\ 1L-;Ual e commcrc1al. taes Cí..Hllü t,0 do <lrsi>acho, 0 remf"ttcnle do mes- ESPONSAES pr.;iça sua no,·a clirectoria, que é a seguinte 
uma pala;:ra d,~ chaH no inicio do mn tlí'vc l'il~lr, aJf'm da f:'Slt1.ção a I Dircctor presidente, Walfredo Sil-
~!td-.º~·,~;~~/·n~~p~~!~· nu~!irn;~. pc~~~ <1nf" l' d(·-.ti,1.ado, o Estado l ()UP per- Em Piancó onde J'esidem, í-1Cabam . - Vindo de. Campina Grande. _acha- va; vice-dilo. José Florentino Vieira 
v.ras ou grup~s d2 letras não _xc2dam ll'nN' a rl' frriUa rstac:ío, c·omo por de contrnctar casamento a senhorita I C' nesta capital o sr. Gcroncw da de Mello; l "secretario: Manuel Lau-

AJz1·ra Lottreiro Pegado e o ºI'. Ho- Nobrega .. que por estes dias seguirá reano Alve° F,·1110· 2 " secreta1·1·0, Ru-
oe um t' rço. do nu.mero dê palanas 

I 

t·wmr,lo J0'\0 PESSfr\-Estado ela º "' ' · <lo texto mais a assignatura e arre mero Lopes Loureiro. que nos envia - para a cidod~ de Patos. onde vae as- bens Diniz; thesoureiro, Abelardo So-
dcn:lanào-<:,e o. nu~m':!r:l cara ma.is. si P.irahyba. :\o Hio Grande do Norte e r'."lm gentil particip&cão. sumir a chdia cio Posto de Classifi- ares. bibliotheca1io. Thomo.z Salles. 
nece.ssalio. ,l fim de s, r di\isíYPl pof ()utro~ E~ta.do'- da Federac;ião também c=irõ.o do Algodflo orador. Eduardo Pinto Pessóa Sobri-
lres. d j <'"-:stem e,t:i<·Ô<'"> "ºmo nome de JOAO VIAJANTES - Pelo trem do horario. segue ho_ie nho, directora frminina, :\faria Chn-
e ~~~;,..;t·os -;e11 fii~!ªJ!:cct;~b~~~~-~r~! PE~~ôA. . ~ l - . . para Campina Grande o sr Paulo gas, \'ice-dila. Maria Ame lia Pes~õa, 
regras gera-es, não podendo portanto 1 ~rste raso, como di%emos, deve o I Sr. Joao Celso Peixoto : - Pnssaget-1 Soares. funccionnrio do Serviço Fede- directora technica. Emília Pires Viei-
cadn palavm exceder d"' qumze ca · rt·me1t{~ nte al'cr('<..('entar ri JO\O PES - ro elo A.rarnquára ·.,, vi!lJOU honlem ral do Algadft.o rn de Mello 
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